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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
1861 E 
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Um dos factos que mais caracterisou a 
verdadeira importancis economica da Expo- 
sição Portuense de 1861, foi 9 modo co- 
mo os productos chimicos ahi estiveram 
representados. Eutretanto, faltacam ainda 
alguns npmes de expositores no palacio 
da industria que podiam completar o quadro 
desta laboração, que serva para graduar 
a prosperidade industrial de qualquer pa 

Assim mesmo, a Exposição provou in- 
contestavelmente Um progresso notavel n'es- 
te fabrico. Em nenhuma das anteriores os 
Traços piinona se apresentaram em con- 
dições de perfeição e de preço como na 
de 1861. 

- E difficil relator esta parte de qualquer 
Exposição. 

Um dos historiadores das Exposições, e 
idera revistas solemnes do tra- 
istrisl, M. de Colmont, escreveu 
com muito fundamento : 

« As nrles chimicas concorrem pars os 
progressos das artes e oflicios, prestando- 
lhes os materias primeiras. A cresção de 
productos novos, a redueção nos preços dos 
producios já conhecidos são factos que an- 
nuncism o seu progresso, mas que não se 
podem reconh nas salas de uma Expo- 
sição. À chimica, como principio vitsl de 
muitas artes industrises, serva-lhes de ele- 
Pod sro is prenda admiramos os 

uctos d'essas industrias, 03 preparados 
chimicos foram já pese “apa tra- 
balho, e não os podêmos avaliar: Parece, 
portanto, que é fóra das Exposições que de- 
vem ser apreciados. E' gerslments o que 
toem feito os jurys centraes, confe jo pre 
mios sos expositores das artes chimicas, 
mais pelo estudo que fizeram dos serviços 
pr los por esses expositores ás artes a 
manufscturas do que pelo exame dos pro- 
n 


principiamos, que não é nosso, mas de to- 
das as obras que bem ou mal se destinam a 
relator Exposição ou parte d'ella. 

Até hoje só temos que agradecer e muito é 
benevolencia dos leitores e ao favor que se 
dignam dispensar sos esforços incriveis, que 
talvez um dia bistorisremos, em que lemos 
consumido tempo, dinheiro e paciencia para 
reunir os factos e os esclarecimentos de que 
Ibes estamos dando noticia a par dos pro- 
duelos industrises de que vamos fallando. 

- Como, apesar de Mistress Opie ter gra- 
ciosamente escripto — que ninguem lé pre- 
facios no que muitos leitores se prejudicam — 
us prologos continuam a ficar por lêr, apro- 

eitamos o ensejo para, quando menos se po- 
j Emos nos nosso leitores que 
paca a 0 que era inappli- 
cavel so alto engenho que o escreveu: - 

«Vós, que sabeis meu natural e não igno- 
rses meu cabedal, é certo que não recebe- 
reis com sobresalto a inutilidade deste li- 
vro. Do mesmo vos peço que vos lembreis, 
quando o julgardes pers que vos não deis 
por ofendidos de sus pobreza.» 

Na resenha dos productos expostos pala 
pharmacia veremos mais uma plena demons- 
tração do estado florescente em que se apre- 
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UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


CRRONICA PORTUENSE DO SECULO XviII. 


Por 
Arnaldo Gama. 


[Continuado — do n.º 249,) 
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O receio e 
Um ao outro 


F. &. Loro. Primavera. 

* Deixemos Fr. José de Mansilha a in- 
commodsr a familia de D, Bartholomen de 
Pencorvo com os desconcertos, que lhe erom 
inspirados pela excitação em que estava 
excitação que o desmentára o preciso para 
lhe fozer perder por um pouco a gravida- 
de e o sangue (rio de que sabia tão bem 
aproveilar-se, — e acompanhemos o conde 
do Sardoal, que, outra vez Alvaro Martins, 
dirigira o covallo o turbilhão em que 
o populaça galhofeirs, fozendo espantoso 
alarido, envolvia o escrivão e os quadri- 
Ibeiros. 

- — Passagem, senhores; deixem passar, 
que vou de nda o 4 pressa, em ser- 
viço de El-Rei, nosso senhor —bradou elle, 
pusando o csvallo para perto da multidão, 
e fazendo-o entrar, mnda irrequieto mas 
sopendo pela destreza do cavalleiro, para 
o-seig do reboliço. 

4 populaça, demovida pelo instineto ds 
conservação, abriu aos Isdos, recuando so- 


sentam em Portugal algumas das artes chi- 
micas, em que a inteligencia mais anda al- 
lada ao trabalho. 

A classe pharmaceutica, ilustrada pelos 
variados estudos a que é obrigada, merece 
bem o lugar distincto que lhe pertence e 
dignamente occupa entre os corpos scienti- 
ficos da nação. E, tambem digna de louvor 
pelo modo como tem comprehendido o prin- 
cipio instructivo da associação, pelos jornses 
que tem publicado e mantido, e porque os 
nomes de alguns dos seus membros figuram 
com honra como escriptores, e outros lem- 
bram serviços importantes e quasi sempre 
desinteressados em dilferentes cargos pu- 
blicos. 

Apesar da área que offerece á sua labo- 
ração o commercio externo, ainda não é pos= 
sivel que a divisão do trabalho os desaffron - 
te de muitas dificuldades, como acontece 
aos seus collegas de outras nações. 

Nas principaes pharmacias do paiz en- 
contramos reunidos o fabrico de muitos pro- 
ductos, porque a especialidade de um, ou 
de alguns, não basta rá compensar O 
capital de intelligenci le meios pecunia- 
rios que ao presente exige a crenção de ums 
pharmacia,que, para merecer tal nome, deve 
ser um laboratorio em proporções que po- 
dem ser modestas, mas que não deixam de 
ser dispendiosas. As que mais se desenvol - 
veram teem explorado a perfumaria e a dis- 
tillação, meios de trabalho que se susten- 
tam isolados, e com proveito, fóra de Per- 
tugal. 

A conservação da saúda do homem pela 
applicação dos remedios usados nas qua- 
dros da doença, exige emprego de meios 
que representam capital industrial, muito 
mais importante do que pensam as pessoas 
que pouca altenção prestam ao pequeno es- 
paço que occupam nas Exposições os pre- 
parados pharmaceuticos. 

Esse engano é facil de desvanecer e com 
poucos exemplos. 

O mais simples medicamento reduzido a 
pó, dividido em papeis, ou dentro de um 


ca um mo- 
vallos, e 
rtical sem di- 


duras, alteraveis ao contacto do ferro, pe- 
sadissimas, e com outros requisitos; ha- 
vendo para cada um d'estos grupos um 
meio especial de o sujeitae ao mesmo tra- 
balho que deve produzir o respectivo pó 
medicinal, 

Nesta especialidade a fabrica de que 
fallamos, situada em Noisiel-sur-Marne , 
produz annuslmente 200 mil kilogrammas, 
e tanto neste estabelecimento, como no 
que M. Ménier tem em Pariz, trabalham 
diariarmente cerca de duzentas pessoas. Foi 
n'esta acreditada casa que em 1843 se aper- 
feiçoaram os methodos para o fabrico dos 
extractos pharmaceuticos, os quaes, sendo 
preparados ao fogo descoberto, podem ser 
alterados pela seção do calor em tempera- 
tura que lhes não seja adequada. Os ap- 
parelhos que vimos no estabelecimento de 
M. Ménier são semelhantes nos que empre- 
gam as s aperfeiçoadas fabricas de re- 
finação de ucar, como a do snr. Pinto 
Bastos, 4 Junqueira. Os suecos das plantas 
são evsporados no vacun a uma tempera- 
tura, cujo maximo são 50º centigrados. Co- 
mo esta parte da industria pharmaceutica 
é uma das mais adequadas a Portugal, de- 
sejariamos vêr tomar o desenvolvimento que 
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dado, as victimes do seu enthusissmo. Al- 
varo aproximou-se então do escrivão, que 
aollegar e com a figura desaulhorisada pelos 
resultadus d'aquella pulverulenta brinca- 
deira, balbuciava palavras inintelligiveis, 
que ora pareciam invectivas contra o povo, 
ora ameaças contta os quadrilheiros. 

— Sur. escrivão, —bradou-lhe rudemen- 
te Alvaro Martins — quem não sabe cum- 
prir o seu dever, não se melte n desempe- 
nhar cargos como o seu. 

— Senhor —balbnciou o escrivão. —Veja 
eme º o estado em que mo puzeram. Não 
respeitaram ... 

- Foi muito e muito bem feito — in- 
terrompeu Alvaro Martins — em ymc.º tudo 
foi pouco. A não ser a desauthorisação da 
ju de El-Rei, nosso senhor, quizéra 
eu que ainda fosse mais, Se não medeá- 
ra a sua incapacidade, tudo so teria ar- 
arranjado, e a plébe acalmaria na loucura 
que commetteu, insultando as determina- 

ções régias, e fazendo uniões ravoltosas e 
contrárias ás leis do reino... 

— Vibé! Viva a léria! Abaixo o sacripan- 
ta da Companhia! — gritou a populaça, 
soltando terrivel apupo. 

E ao mesmo tempo uma nuvem de la- 
ranjas cabia sobre Alvaro Martins e o no- 
gro. Ão estrepitoso da apups os cavallos 
espantaram do novo. Os dous cavalleiros, 
cravando-lhes as esporas, arremessaram-nos 
então sem mais esperar para à frente, não 
lhes importando sobre quem, e distribu 
do para a direita e para a esquerda formi- 
daveis chicotadas com que abriram vas- 
ta clareira em roda de si. 

A esta corajosa e inesperada resistencia 
a populsça apavorou-se, Os gritos dos fe- 
ridos pelos chicotes e pelas patas dos ca- 
vollos amda déram mais forças ao espanto. 


Desta O- | A multiddo começou a abalar em retirada, 
ro si mesma, e largando, com este cui-|6 a vassr-se pelas ruas transversses, Os| me conhecem sabem que sou povo tam- 


a fizesse aproveitar este meio economico 
e perfeito de trabalho. 
Foi muito gabado o modélo do apps 


para a fabricação dos extractos pharmaceu- 
ticos, e o sen emprego deve ser muito me- 
nos dispendioso que o processo usado Mé- 
nier. 

Seguramente que a attenção dos nossos 
ilustrados pharmaceuticos já se ha-de ter 
voltado para este ponto, e se nos referi- 
mos a elle é para generalisar o conbeci- 
mento da importancia economica de certos 
productos, que erradamente se consideram 
de somenos valia. 

Uma das mais profusas collecções, e 
onde notámos bastantes essenciss, era a 
que mandou so palacio da Bolsa o snr. 
José Agostinho de Carvalho Junior, com 
obarmacia em Lisboa, na rua nova da Pein- 
ceza n.º 114, 

Chegamos a tomar nota de mais de 70 
productos pertencentes a este expositor. 

A perfamsria e a distillação avultam 
n'esta cullecção mais do que os preparados 
exclusivamente pharmacenticos, o que não 
admira, pela situação que já marcamos a 
este trabalho no mappa da nossa economia 
industrial 

Vimos o jury interascional reunido em 
Pariz no anno de 1855 premiar a pharma- 
ia respeitavel, acreditada e antiga da fir- 
ma social dos snrs. Alves de Azevedo & 
Filhos, de Lisboa, pelos licores que remet- 
teram para a Exposição Universal d'aquelle 
anno. 

Não nos surprehendeu, portanto, vêr 
que outrosintelligentes pharmaceuticos acre- 
ditam uma fobricação, para a qual podêmos 
contar com o consuma. interno e externo, 
tendo excellantes materias primeiras. 

O snr. Carvalho Junior ligou com bom 
exito esta especialidade ao trabalho do seu 
Iaboratorio e representou-a por 10 varie- 
dades de licores na Exposição Portuense : 
— ao preço de 18440 cada garcafa os du 
rosa, baunilha, Mr de Inranja, ginja, ca- 
fé — e 40 preço de 800 réis, amendos, Por- 
tugal e hortelã pimenta. 

Apresentou tambem vinho mosentel a 
500 réis o garrafa o do arinto a 320 — 
azeite para meza, que nos pareceu bem 
clarificado a 200 réis e azeito virgem a 
900 réis — A agua de Colonis mais supe- 
rior era cotada a 1$200 — Creme de chá 
a 400 róis. 

- Juntamente com as babidas, que po- 
diam guarnecer as mezas dos banquetes , 
vôem os leitores que o snr. Carvalho Ju- 
nior nos spresentava com que adornar os 
toucadores, mas neste ponto renunciamos 
a mencionar, por ser muito copiosa a sum 
esplendida collecção. As pomadas, essen- 
cias, pós dentifricos v de arroz eram para 
todas as fortunas, pela variedade de pre- 
qos a que estavam cotados, Da essencia de 
ramilheta por 28400 o frasco a escalla dos 
preços chegava a 60 réis por um frasco de 
espirito de Portugal! Já deve abundar o 
espirito nesta terra, onde poucos dão por 
elle, para se vender por tal preço | São 
pliamtnsios da moda, que não chama a um 
ento um gato, 

“Com taes tentações bem era mister que 
estivessem perto alguns medicamentos res- 
taurantes e outros curativos. 

— Assim o entendeu o sor. Carvalho Ju- 
nior, expondo geleia de musgo a 320 réis 
o copo ede raspa de ponta ds veado a 360, 
bem como capsilas de oleo de figado de baca- 
lhau por 650 cada vidro e ehocolstes me- 
dicinaes. 

Para bem attrahir a attenção dos visi- 
tantes, teve n bôs lombrança de se mos- 
trar “eclectico na therapeutica, e se o nl- 
lopatha achava na colleeção com que fos- 
sem aviadas as suas receitas, o sectario da 
homeopathia encontrava chocolate homeo- 
pathico a 90 réis cada um é o raspalhista 
o licor que tomou uv nome do mestre 

Foi tambem em sentido bastante variado 
a colleeção de productos exposta pelo ba- 
bil pharmaceutico o sor. Miguel Jusé Per- 


mais audazes, que não eram poacos, reti- 
ravam, porém, lentamente, e fazendo ouvir 
ameços e palavras, que preludinvam sce- 
oa violenta. Nesta occasião sahiu do meio 
da turba uma voz qua gritou em tom 
rijo: ) 

— Que disbo de mêdo é este? Quem 


nos ea vir-se metter com os nossos fol- 
guedos? 


qador, que principiou a crescer, a crescer 
a ponto de chegar so tom de pronunciada re 


rivel, arrancou da espada, e seguido pelo 
negro, que se armára com um bacamarte, 


tidão. 


ro e corajoso bem o demonstrava homem 
desaffeito a ter mêdo, aproveitou-o para 
bradar em voz firme e tão alts que ss ou- 
via a distanêia : 

— Eu não quero offender ningaem, nem 


tido, porém, nos primeiros que ousarem 
aproximar-se de mir, 
Estas palavras foram ditas com tal cara 


na populaça, que continuou a premanecer 
dante d'elle sem so mover. 


disse em tom amigavel, mas saberano : 


relho de M. Benjot na Exposição de Pariz| 


é estê marinello que se atreve a insultar- 


A estas palavras não correspondea um 
apupo, mas am murmurio surdo e amea- 


volta, sobre o qual irrompiam de espaço a 
espaço gritos de brados de cólera. O povo 
começon então a oscillar como ariete, que 
vai sor impellido contra muralha, que pre- 
tende derribar. Alvaro soltou um brado ter- 


que trazia pendente do arção trazeiro, im- 
pelliu de novo o cavallo para sobre a mul- 


Seguiu-se o silencio que precede as 
grandes luctas. Alvaro, cujo aspecto sevé- 


me affronto com os folguedos do povo. Sen- 


e com tal voz, que fizeram viva impressão 
À Então Alvaro 
embsinhou a espada, e fez signs] so ne- 
gro que desaperrasse o bacamarte; depois 


— Eu não sou inimigo do povo; os que 


'reira, estabelecido no Porto, rus da Bai- 
inharia n.º 77.n 79. 

Se em Pariz M. Collas não se entrega 
senão 49 fabrico, em ponto grande, de dif- 
ferentes generos de pastilhas e lucra assim 
bastantes interesses, 0 snr, Ferreira, para 
manter a sus pharmacia na posição de uma 
das primeira das duas capitses do reino, 
carece de não fabricar unicamente pas 
lhas, não obstante provar neste fabrico no- 
tavel esmero. 

Se as pastilhas alcalinas digestivas de 
Darcet, modificadas pelo snr. Souza Ferrei- 
ra, não estivessem abonadas na eficacia dos 
seus effeitos por atestados de freultativos 
da maior respeitabilidade, dirismos, por 
experiencia propria e da pessoas de Lisboa, 
que por nosso intermedio as experimen- 
taram, que estas pastilhas correspondem per- 
feitamente, ecom muita rapidez, ás promesas/ 
therapeuticas que as recommendam. 

São empregadas com prompto exito con- 
trs a acidez do estomago para facilitar a 
digestão e como preventivo antes da comi- 
da. 4 psrto alcalina de dez grãos de bi- 
carbonsto de soda em enda pasélba é tão 
convenientemente disfarçada pelo preparo do 
snr, Ferreira, que a sus modificação é sem du- 
vida preferivel á formula para de Darcet. Tão 
perfeitas como estas se mostraram pela appa- 
rencia ns pastilhas de citrato de magne- 
sia, pelo processo de Mr. Rogé, o qual em 
Francs não dedica o seu estabelecimento so- 
não ao extenso emprego do citrato de 
magnesis em differentes fórmas. 

O mesmo louvor merece o snr. Ferrei- 
ra pelas pastilhas peitoraes balsamicas e 
pelas de santonina com meio grão, e outras 
variedades pars applicações differentes. 
Merecersm-nos particular altenção os 
chocolates medicinses do snr. Souza Fer- 
reira, pelos 21 variedades que fabrica e bom 
acondicionamento com que se apresentam. 
E uma especialidade que muito acredi- 
pelas informações que obtivemos, tão 
distincto pharmaceutico. 

Neste genero as variedades da sua la- 
boração consistem, em chocolate amargo, 
tendo e não tendo baunilha, arrow-root, 
de baunilha, branco, de carbonsto de ferro, 
da guarana, de helicina, de iodoreto de fer- 
ro, de lactato de ferro, de magnesia, de 
musgo com amargo. O mesmo sem amar- 
go e branco, de oleo de bacalhau, de os- 
mazoma, de sagú, de tapiocs e de salepo. 
Dous nomes célebres nos annses da the - 
rapeutica recordam estes preparados, De- 
baure e Gallais, distincto discipulo da Es- 
chola de Pharmacia de Pariz. 

Foi Debaure que, apesar de ter recebi- 
do a sua carta de pharmacentico em 1790, 
epocha mais da política do que de sciencia 
descobrin as propriedades medicinses do 
salepo, as quaes tão completamente foram 
depois estudadas por Gallais. Foi quando a 
tempestade fevolucionsria rugia com mai 
estampido que Debaure socegadamente estu- 
dava O escau no intento de o aproveitar ha- 
bilmente, transformado em chocolate, não 
só como alimento, mas tambem como meio 
de se lomarem, certos remedios desagrada- 
veis. E" desta origem que provem ser o fa- 
brico dos chocolates medicinses uma es- 
pecialidade da pbarmacia franceza. Debaunre 
morreu em 1836, tendo vivido na intima 
amisade das primeiras notabilidades medi- 
cas de Pariz. O seu nome figura com hon- 
roso louvor em abras lnes como as «Recor- 
dações de Pariz», de KolZbue; o «Trscta- 
do de Therapeutica», de Alibert; 40 «Tra- 
etado das afivcções das vias digestivas», por 
Bompard, 

O sor. Souza Ferreira tem conj muito 
aproveitamento estudado o fabrico dos cho- 
colates medicinses, bem como o preparo de 
alguns productos, cujo uso é aconselhado 
pela hygiene. Se fôr possivel reduzir 0 pre- 
ço de alguns, esta cireumstancia deverá ser 
attendida , pois que foi quesi exclusiva- 
mente por essa circumstancia que os jurys 
de diflerentes Exposições estrangeiras pre- 
misram diversos productos pharmaceuticos. 
Para citarmos um exemplo, mencionaremos 
a bem conhecida pharmacia ingleza de May 


e e e e 
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bem. O que disse foi para bem de todos. 
Conheço que o que fazem não é com mau 
sentido, mas mau ou bom é um crime, e 
os crimes, bem o sabem, teem forces e ca- 
deias para os puuir. Acham que é inimi- 
go do povo quem lhe quer fazer vêr, que 
us seus folguedos innocentes vão descam- 
bando para crimes monstruosos? A mas- 
corada é uma brincadeira que diverte, mas, 
reparai bom, homens do povo, aquella mas- 
carada era um attentado contra as leis do 
reino, e contra as determinações de El-Rei, 
nosso senhor. 

Aqui sentiu-se um mormurio de des- 
contentamento. 

— Eu digo-lhes a verdade; —continuou 
Alvaro Martins—demais, façam o que qui- 
zerem ; mas lembrem-se que El-Rei póde 
mandar, e que o povo deve obedecer. Se 
se acham opprimidos, suppliquem so so- 
bersno queos desopprima, mas não façam 
assuadas, não insultem a authoridade d'El- 
Rei nos seus ministros, nem nas suas ins- 
tituições. Eu digo-lhes isto porque não 
quizera vêr os tristes resultados d'estes com- 
meltimentos. A cidade do Porto foi sem- 
pre leal; era bom que não désse motivos 
para lhe tirarem o titulo. Não pensem que 
El-Rei dorme, nem que a justiça tem médo. 
Não se animem com a covardia de um es- 
crivão do crime e de meia duzia de qua- 
drilheiros bebados. El-Rei tem tropas que se 
não vencem á laranjada,nem com pós de fsri- 
nha. Isto por ora não passa de brincadei- 
ra, mas póda desandar em caso sério, e 
depois v peior é para O povo. 

— O homem tem razão—disse do lado 
um alentado arraes, dos que mais enfada- 
dos se mostraram ao principio. 

— Abaixo O prégador! 


te Bsker, premiada por este motivo na Ex- 
"posição Universal de 1855 


Applicamos esta observação não a todos, 
mas à alguns dos productos da pharmac 
portuense comparados com os preços dos 
anslogos fabricados em Lisboa. 

A industria dos productos cbimicos, não 
obstante ter concentrado em Lisboa e vi- 


sinhanças o centro da sua actividade, encon- 


traria no Porto condições de desenvolvi- 
mento preferiveis ás que oflerecem os pon - 
tos onde estabeleceu a laboração ampla que 
já exigem as necessidades do consumo. Ha- 
vendo em Lisboa cinco fabricas de produ- 
ctos chimicos com machinas a vapor, não 
existe no Porto uma só fabrica d'este gene- 
ro. Estamos convencidos que, se qualquer 
s cinco tivesse escolhido este districto, te- 
ria lucrado mais com bastante proveito das 
restantes. 

Teremos que voltar no assumpto da lo- 
calisação das diferentes fabricas do paiz, e 
com a franqueza que não sabemos despren- 
der da penna, provaremos que um dos gran 
des obstaculos com que tem luetado e ha de 
luctar a nossa industria, é a escolha errada 
que se fez do local para estabelecer algumas 
das suas fabricas. Rineino DE SÁ. 


——— mm 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 

vengação DE TO p'ourumna. 

Aberta a sessão pelo sur. vice presidente 
Josquim José de Figueiredo, ! tando presentes 
os surs. verendores Poria Guimaraes, Machado 
ilva Freitas, 


+ 


veis signses de i 
seus collegas havia recebido p 


leresse, 


Or Oca! 


raça com que Sua Mage: 
nad e que d'pra a 


Ds SEER 
que no quno do nascimento de Nosso Se” 
nhor Jesus Christo de 1860, aos 27 dias do 
mez de janeiro, v'esta cidade do Porto, 
rua do Calvario e meu cart + neste acto 
compareceu de uma parte Manoel Joaquim 
Pinheiro, da rua de Fernandes Thomaz d'esta 
cidade, como bastante procurador da firma 
social Clemento & Van Erven, e do barão 
de Nova Friburgo, e do comendador Ja- 
cob Van Erven, fazendeiros nos termos do 
Contagallo e S. Fidelis, provincia de S Se- 
bastião do Rio de Janeiro, imperio do Bra- 
zil, como mostrou da procuração que apre- 
sentou legalisada no consulado portuguez, 
e assignnda pelo chanceller delle, enja pro- 
curação fica archivada por poblica-fórma 
em meu esrtorio para todos os elfeitos con- 
venientes; e da outra Manoel Antonio Qua 
tilho, de estado casado, de occupação agri- 
cultor, natoral do logar do , fregue- 
zia de Mathozinhos, concelho de Bouças , 
districto administrativo do -Porto, pessoas 
conhecidas pelas proprias das testemunhas 
ao diante nomeadas e assigoados, é estos 
e o primeiro outorgante o são de mim ta- 
bellião, de que dou fé: e na minha pre- 
sença e das mesmas testemunhas por am- 
bos os outorgantes foi dito que se ach 
vam justos e contractados, a fim do se- 
gundo outorgante, Manoel Antonio Quar- 
tilho, ir parso imperio do Brazil como co- 
lono por conta da referida firma social do 
barão de Nova Friburgo, e do commenda- 
dor Jacob Van Erven, debaixo das condi- 
ções reciprocamente propostas e acceitas, 
que são as seguintes ; 
1.º O primeiro outorgante Manoel Jos- 
uim Pinheiro, em nome de sens conslituin- 


5 | tes Clemente & Van Erven, firma social do 
jo da | barão de Nova Priburgo, e do commend 
Fidelissima o ha- | dor Jacob Van Erven, se obriga a dar passa- 
te feria quanto! gem deste porto até ao Rio de Janeiro no 


em si conbesse para merecer a continuação dos | og ndo outorgante pela quantia de 378500 


seus favores. 


postos por individuos 
vindo-se préviament 

dos gremio: 
rs: em seguida constituiu-se a 
secreta na forma do artigo 20 da 
de julho de 1860, para a desisão dos mesnes re- 


a sessão, foi lido um officio 
do exe g nador civil dando parte de ter sido 
enviada pars o goverho de Susa Magestade a re- 
presentação da camara ácerca do edibeio das Car- 
melitas; inteirada. 

Outro pedindo cópia authentica da acta da ve- 
reação em que se resol não admittic 0as pri- 

phael da Sil 


sões do Aljube o preso 
nado a trabalhos publicos na comarca 
Conde; mandou-se-lhe remetter 

Outro offieio do director di 
participando, que tendo de accomodar a malta 
posta no edificio das Carmelitas. não con nha 
vendilhonas de sabão continuassem a per- 
er n'aquelta localidade. Deu se ordem ao 
ector dos zeladores para fazer remover para 
local conveniente. , 

Outro officio da direcção da companhia do gaz 
aceusando o recepção de um officio que lhe (dra 
igido e declarando que faria tedos esforços 
para melhorar a illuminação publica: intei da. 

Outro do juiz eleito da freguezia de Santo. Il- 
dofonso remeltendo 0 auto de embargo feito na 
obra de Antonio Moreira Lob: leirada. 

Outro do procurador de 
conta da sua despeza, que [vi remetlida á conta- 

ora. 

Despacharam-se os requerimentos, € levan- 
lou-se a sessão 

N'este mesmo dis approvou-se uma postura 
tendente a prohibir que se esteudam roupas 
lhadas no caes, rampas, e escadas que dão entr; 
para a praia dos banhos na freguezia de S. João 
da Foz, bem como penduradas és jauellasdas cazas, 
e armar barracas no caes. 

Osnr presidente da camara e lhesoureiro da 
municipalidade, prestaram contas da sua gerencia 
no anno economico de 1860 a 1861, que foram op- 
provadas. 


em sessão 


obras publicas 


RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREINA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 

(Continuado—do n.º 249) 
DOCUMENTOS QUE FAZEM PARTE DO OFFICIO N.º 5 
DOCUMENTO N.º 15 

Saibam quantos este publico instrumento 
de contracto du locação de serviços virem : 


Co 


— Deixem onvir, deixem ouvir. 

Alvaro, interrompido pela algazarra, cal- 
lou-se, e deixou-a despeitorar-se em bra- 
dos estrepitosos, mas por isso mesmo pou- 
co de receiar, que foram por fim abafados 
pelas ultimas exclamações que se tornaram 
quasi geraes, e que por conseguinte lhe de- 
monstraram que tinha a maioria a set fa- 
vor. Collado o barulho, Alvaro fez undar 
o cavallo um pouco mais para a frente e 
continnou : 

— Querem um conselho de amigo? Vão 
folgar para oulra parte, e separem-se, não 
continuem a estar em união. Vejam que 
os quadrilheiros e o escrivão do crime de- 
sappareceram. A estas horas estão já em 
casa do chanceller, que mandará parte ao 
governador das armos. e este enviará tro- 
pas a cercal-os aqui. E depois? Lembrem- 
se que as leis do reino punem severamen 
te as assuadas, e que as assuadas contra as 
ordens de El-Rei e contra os seus minis- 
tros teem por final a cadeis, o confisco, o 
carrasco e n forca. 

Assim dizendo, Alvaro voltou de re- 
pente o cavallo, e arremessando-o a gh- 
lops, subiu á rédes solta pelo largo de. 
Bento acima, e, acompanhado pelo negro, 
desappareceu por fim pela porta dos Car- 
ros fóra. 

A multidão ficou um momento em si- 
lencio, que breve se desfez n'um grande 
apupo, por entre O qual se ouvism dis- 
tinctamente estes brados : 

— Que nos importam a nós as tropas 
de El-Rei ! 

— Abaixo a Companhia | 

— Uihé! Viva a léria! 

— Liberdade! Viva o povo! 

Mas7 apesar d'estes e da outros gritos 


— Fóra o advogado da Companhis! 
— Uibé! Viva Pr, José de Mansilba a 
cavallo | 


sediciosos , o entbusissmo da populaçao 
foi pouco e pouco esfrisndo, e a multi- 
dão diminuiu, escosndo-se pelas unicas 


de lei de 30 | adiantamentos a cada um, para passaporte 
d 


-|rs., fortes, sendo gratuita n condueção das 
ou-| bagagens dos segundos outorgantes do Rio 


2.º O mesmo primeiro outorgante fez os . 


e seus indispensaveis arranjos de visgem 
quantia de 128000 rs., fortes, e 100 rs. 
rios para seus alimentos desde 0 dia em que 
forem chamados para embarcar, até ao dia 
da sabida do navio d'este porto. 

º A mesma sociedade se obriga a tra- 
bem e comcarid quando doen- 
strar-lhes reme: e medico gra- 
tuito, sem que por isso paguem cousa al- 
guma ; ficando o segundo outorgante obri- 
gado a prebencher tantos dias de trabslho, 
quantos aquelles que estiver doente. 

4.º A mesma suciedade fornecerá no se- 
gundo outorgante alimentos suficientes o 
salubres tres vezes a + dia, sendo da meneira 
seguinte: ao levanta tomarão café e pão 
de milho, ás oito horas almuçarão feijão adu- 
bado com toucinho e pão de milho, ou angú 
do dito, á uma é meia bora jantar da fei- 
jao adubado com toucinho, carne ou baca- 
lhau, arroz ou hervas, ou batatas, ou inha- 
mes, ou sbobora, on mandioca e pão de mi- 
lho ou angú, e ao anoitecer, da volta do ser- 
viço, tomarão esfé, e ás oito horas da noite 
caldo de unto ou papas, tudo com sbunden- 
cia; é quando se molharem no serviço to- 


“| marão aguardente ou café. 


5.º 4 mesma sociedade se obriga a dar 
ao segundo outorgante uma cama que se 
compõe de um colehho e travesseiro, um co- 
bertor e dous lençoes, sendo estes substi- 
tuidos por outros lavados todos os oito 
dias; e bem assim dar-lhes pars seu uso an- 
nuslmente tres pares de calças brancas e 
tres camisas, tudo de algadão, um cha- 
péu de palha, um par de sapatos e um par 
de tamancos, ou 5$000 réis fracos para os 
comprar. 

6.º 4 mesma sociedade se obriga a pa- 
gar ao segundo outorgante de dezoito a 
trinta annos a quantia de 108000 réis por 
mez, isto ho primeiro anno ; no segun- 
do snno de 128000 reis monsaes ; no ter- 
ceiro anno de 148000 réis mensaes, tudo 
moeda d'aquelle imperio, reservando a so- 
ciedade o direito para si de recompen- 


1 


quatro ruas que n'squelle tempo desembo- 
cavam na rua das Flores. Tres quartos do 
hora depois o tumulto continuava sindo , 
mas das .oitocentas ou mil pessoas, que 
a mascorada-c o reboliço chaméra para 
alli, restavam apenas oitenta ou quando 
muito cem. Estas tumultusvam comtuda 
tão desabridamente , que os habitantes da 
rua fecharam aterrados as portas, De re- 
pente appareceram alguns homens e mu- 
lheres fugindo, amedrontados, do lado da 
Misericordia. 

— Ani vem 8 tropa... ahi vem a tro- 
pa! — gritavam elles correndo sempre. 

O panico fez abalar a multidão em car- 
reira aberta pela rua das Flores fóra Mas 
por fim os mais corajosas pararam. 

— De que disbo fogem gocês? — gri- 
tou aqui Thomaz Pinto, que na mascarada 
representára de mussulmano — Que nos 
importa a nós a tropa. Aqui do povo! 
Viva o povo! 

— Abaixo a Companhia | 

— Morram os traidores so povo ! 

O barulho recomeçou incitado por es- 
tes gritos. Mas n'isto O regimento da guar- 
nição do Porto, que minutos antes tinha 
sssomado á Misericordis, aproximou-se, 
marchando em columna e varrendo d'esta 
fórma toda s rua. 

— Viva o povo! viva o povo! — gri- 
tou a populaça, para não desmentir a in- 
dole bellicosa e opiniatica da gente do Por- 
to. Ao mesmo tempo cahiu sobre 3 tropa 
um sem numero de pedras. 

— Regimento, callar bayoneta. Pas- 
so dobrado — ouvin-se então bradar ao 
tenento-coronel Vicente da Silva, velho 
militar, que estava commandando o corpo, 
em logar do coronel Joko de Almada e 
Mello , governador das armos do partido 
d'esta cidade do Porto. 

O regimento fez n'um instante a ma- 


sar os serviços além do estipulado no con- 
tracto, o qual será com o angmento no 
salario , conforme os bons serviços, con- 
ducia w exacto) cumprimento do tempo 
convencionado, o 

7.º E os que forem menores de de- 


zoito annos, nunca o seu ardenado pode-| 


rá exceder de réis mensavs, moe- 
da d'squelle imperio. 

8º O segundo outorgante irá prostar 
05 seus serviços nas fazendas da referida 
sociedade de € ente & Van Erven, fir- 
ros social du barão de Nova Friburgo e 
de Jacob Ven Erven, pelo tempo de tres 


annos, a contar desde o dis da sua che-| 


gada ás ditas fazendas. 
9.º 0 segundo outorgante se obriga a 


prestar á musma sociedade os seus serviços | | 


compativeis com suas furças, nó Urabalho 
de plantar lho, arroz, batatas, feijão e 
todus osmais legumes que costumam ser 
feiturisados pelas agricultores, o que as 
ditas Íszendas produzem, assim como bener 
ficinl as, 

10.º Que os segundos outorgantes tra- 
balbarão diariamente no seu trabalho, ten- 
do para sen descanço meia hora para o al- 
meço, uma para jantar, nos mezes frios de 
maio, junho e julho, hora e meia nos me- 
2es de março, abril, agosto, setembro e 
outubro, e duas horas em novembro, de- 
zembro, e fovereiro, e os domingos 
e dias sentificados serão livres para os se- 
guados cutorgantes. 

11.º Será descontado ao segundo outor- 
gante metade de seus vencimentos mensses 
para amortisação de sua passagem, bem co 
mo dos adiantamentos, sem mais desconto 
algum de premio ou juros, esem que os 
seus serviços passam ser cedidos a outrem 
sem q sen consentimento. 

12.º As pessoas de familias que lhe per- 
tençaro, nunca poderão ser separadas d'elles, 
sóse assim lhes convier. 

13.0 Ss antes do findo o praso, d'este 
contracto e o segundo outorgante o queria 
rescindir, pagará à mesma sociedade todas 
as despezas e mliantamentos que a mesma 
tiver feito e será livre a seguirseu destino 
que melhor lhe spronver. 

14.º So findo o praso d'este contracto, 
o segundo outorgante o quizer renovar, o 
poderá fazer com as condições que justar 
com a mesma sociedade. 

15.º Serão pagas á custa do segundo 
outorganto todos as despezas a quo der 
causa, por procedimento irregular. . 

16.º Dar-se-ha n cada um dos outor- 
gantes uma cópias do presente contracto, 
declarando as quantias que liver recebido por 
adiantamento, bem como do importe de 
sus passagem. 

17.º O presente contracto será ratifi- 
cado pelo consul geral ou agente consular 
portuguez nv Rio de Janeiro, ou vice-con- 
sul em Cantagalo ou S. Fidelis, para fis- 
calisarem este contracto e pugnareim pelos 
direitos e interesses dos segundos outor- 
gantes. 

18.º Se o segundo outorgante for rejei- 
tado pela referida sociedade, fica esta obri- 
gada o sustental-o á sua custa até que en- 
contçe nova acomodação on até no seu 
embarque para Portugal, cuja passagem 
tambem será paga pela referida sociedade, 

19.º E pelo segondo outorgante foi dito 

- que muito de sua livre e espontanea von- 
tade, sem coneção nem inducção de pessoa 
alguma, aeceitnva todas as condições do pre- 
sente contracto, e do citado regulamento 
que foz parte do mesmo cortiracto, na f6r- 
ma expressada com todas as elausulas, con- 
dições e garantins referidas ; e so fiel cum- 
primento de todas ellas, obrigam suas pes- 
soas, bens presentes e futuros. 

De como assim o disseram, oulorgaram 
e reciprocamente acceitaram dou fé. e fo: 
ram testemunhos pr-sentes, Manoel de Oli- 
veira, da cundo Calvario, o Miguel Joaquim 
Runes, da rua do Estevão, ambos d'esta ci- 
dade, que assigosm com os outorgantes, 
depois d'este ser lido por mim Anto- 
nio Luiz Monteiro, tabelhão que o subscre 
vi o assigmo em publico e raso. == Lugar 
da signal publico. Em testemunho de 
verdade == Antônio Luiz Monteiro. = Ma- 
noel Joaquim Pinheiro == De Manoel Anto- 
nio Quarulho, uma cruz == Manoel de Qli- 
veira == Miguel Joaquim Nunes. 

Besta a fórma do contracto retrô = 
O tabellião, Monteiro. (Continia ) 
Re mes eree er erre 


“PARTE OFFICIAL, 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissos n.º 246 pa 29 DE ouTuBRo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 

Despachos que tiveram logar por portarias de 


eme e e e eram 


6e 7 de setembro concedendo li 
de Loulé para sc 
da ordem da AR 


ça 80 marquez 
de gran-eruz 


— Annuncio de estarem vagos os oficios de 
escrivão da relação dos Açores, e de escrivão e 
| ubrllião juízos de direito das comsreas de 
Villa-fcanca do Campo, ma ilha de S. Miguel, de 
Idanha a Nova, da Louzã, de Miranda de Douro 
e de Moncorvo. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio de se terem expedido vs ordens ne- 
cessariss para o pagamento nu dia 2 de novembro 
proximo dos veucimentos do mez de outubro & 
varias classes. 

— Outro de que no die 30 de novembro, 
no thesouro publico, se hão de arrematar va- 
rias propriedades situadas nos districtos de Si 
« Visboa, Portalegre, e avaliadas em rn 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portaria determinando que fiquem sujeitos 
ao serviço da armada 2 individuos sorteados 
no 2.º districto do departamento mariimo dos 
agores, e isentos do mesmo serviço outros deus 
tambem sorteados no mesmo distticto. 

— Aviso aos nsvegantes. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONNERCIO k 
INDUSTRIA. 

Mopps indicando o numero medio de ope- 
rarios empregados disriamente nos estrados e 
outras obras publicas no reino, nos semsnas 
findas em 3, 10, 17, 24 e 3! d'sgosto de 1861. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 

Continuação dos documentos relativos és se- 
cusações feitas ao consul geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, o barão de Moreira. 


se 
INTERIOR. 


Lisboa, 29 de outubro. 

[Correspondencia part. do «Commereio do Porto») 

Tanto El-Rei o Senhor D. Pedro V co- 
mo o Senhor Infante D, Augusto passaram 
hontem melhor, mas não assim o Senhor 
Infante D. Fernando. O secesso febril du- 
rou-lhe todo o dia. 

Como a molestia de todos é conhecida, 
, pelas applicações que Ibes tom si- 
que as melhoras se não façam es- 
perar muito, 


- | vernador do castello 


S. Jorge. São os segaintes. Extrsimol-os da , 
«Revolução de Setembro» : 
« Na menhã do 


24 recebeu 0 go- 
a S. Jorge denun- 
cia de que os presos que no presílio es- 
tavam na sala nº 5 havism na moita an- 
tecedente feito um buraco no tecto «aquella 
sala, que depois o haviam mascarado com 
um grande papel para ser visto, por- 
que projectavam continuar no seu leaba- 
lho na noite segainte, é levar a efeito 
a foga que planeavom, passando por aquel- 
la buraco pars o sotão saperior é sala, e 
dabi por um outro rombo no telhado, o 
que facil lhes seria fazer, passarem para 
os telhados do quartel que fica junto, in- 
do por elles descer ao canto do Olival já 
fóra do castello; mas como na mesma sa- 
la estavam alguas outros presos que os 
[auctores deste plano desejavam que igno- 
rassem les tentativas, ministroram-lhes 
bebidas com opiu para os obrigar a dor- 
mir, e dispunham-se a continuar da mes- 
ma fórma na noite seguinte; o que po- 
dia ler funestas consequencias. 

« Pelas 4 horas da tarde d'esse dia 24 
foi o governador ao presídio de surpreza, 
e apparecendo na referida sala entraram, 
segundo o costume, em fórma os presos, 
e fazendo o governador chamar pelos seus 
respectivos numeros, vinte e dous delles, 
os mandou passar para asola n.º 3; eos 
restantes, em numero de dezoito, para a 
sala n.º 2; e ordenou que tudo quanto es- 
tava n'aquella sala n.º 5 fosse conservado 
como se achava; porque queria que tudo 
fossa examinado pelo juiz eleito quando vies- 
se fazer 0 corpo de delicto, e sabiu com 
o commandante do presídio, e os dous of- 
ficiaes empregados no presidio, tenente Cas- 
tro e alferes Fradique, tendo todos visto 
o tal buraco e os instrumentos que para 
isso tinhame sido empregados, 

« Na manhã do dia seguinte, 24, man- 
dou o governador prevenir o juiz eleito que 
carecia da sus presença no presídio, assim 
como da do seu escrivão para levantar au- 
to de corpo de delicto de uma tentativa de 
fuga de presos que alli se havia projecta- 


O sur. marquez de Loulé tambem está 

oente. 

Posto fusse transferida a recepção em 
grande gala que hoje devia ter logar no Pa- 
ço, pelas snnos de El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando (fez hoje 45), a concorrencia das pes- 
soas que o foram cumprimentar e ao mes- 
mo tempo saber da saude dos augustos en- 
fermos foi muito grande. A recepção dete 
ser em outro dia que se designar. 

O «Diario» de hoje publica as autho- 
risações concedidas ao snr. marquez de 
Loulé, para acceitar as grás-cruzes da Águia 
Negra e da Aguia Vermelha com que s. 
exc.? foi agraciado por el-rei da Prussia, 
por occasião do casamento do principe de 
Hobenzollern. : 

O Banco de Portugal abriu subscripção 
para o emprestimo de 450 contos que se 
ida levontar para a companhia União 

ercantil. 

Como as condições do emprestimo devem 
ser publicas n'essa praça do Porto, como o 
foram 0a daqui, não as referimos. 

Um jornsl de hoje censura o governo 
por não ter publicado o resultalo das ave- 
riguações feitas sobre o Íncio constante da 
célebre portaria de 8 do corrente. 

Parece-nos justa a censura. Já que hou- 
re a insensatez de publicar tal portaria, 
publique-se tambem o auto de investiga- 
ção, visto que d'elle se mostra não ter 
do exacto o que se disse quanto a ter 
do ennunciada na associação patriolica do 
Becco do Rozendo a ideia do regicidio. Ao 
menos saiba lá por fóra quem leu tal por- 
! que o facto a que ella alludia não 
existiu, 

Já chegou o snr. Casal Ribeiro. Veio 
hontem no «Navarre» Piad 

S. exc.º vem de perfeita saude. Muitos 
seus amigos foram eumpi 
do, acompanhando-o depois até no seu pa- 
Incio ás Chagas. Desde o momento da sus 
chegada não tem cessado de ser cumpri- 
mentado. Tudo quanto ha de mais distin- 
eto honra-se em ir felicitar pelo seu feliz 
regresso o illustre ex-ministro. Todos os 
chefes de repartições superiores de fazenda 
leem ido á residencia de s. exc.* 

Tambem vieram no aNavarres os sars. 
José Maria Eugenio de Almeida e os surs, 
condes de Penafiel. 

A'manhã ha-de celebrsr-se outra missa 
por Cavour na igreja dos Paulistas. E'a di- 
recção do asylo de Santa Catharina quem 
a manda dizer. As creanças do asylo devem 
assistir a este suffragio. 

Ha mais pormenores da tentativa de 
arrombamento da prisão do Castello. de 


mobra ordenada. A torba-multa arredou- 
se então em debandada por todas as di- 
reeções, e com la! pressa se moveu, que 
a tropo, ao chegar á bôca da rua do la- 
do de S. Bento, não encontrou já viva al- 
ma n'squellas redondezas. 


Thomaz Pinto ainda quizóra loucamen- 
te conciler o povo á resistencia; mas Phi= 


Jippe Nunes dissera-lha so ouvido ; 

— Thomaz, por hoje basta, já bou- 
vo que fare. Isto é fóra de tempo, e o 
que se não lsz em dia Santa Luzia, far- 
se-ha no outro dia, 

E dizendo, tomou-o por um braço, e 
fêl-o, mal seo grado . descer pela rua do 
Souto absixo, e d'ohi entrou na Bai- 
nharia, onde, em cosa da um amigo, os 
dous depuzeram os lrages de entrudo, Tho- 
maz o do mouro e Philippe e de velho. 

O tumulio*liadára per aquelle dia, e 
os folguedos carnavalescos Lermigaram tam - 
bem por toda a cidade, por onde o re- 
gimento se espalhou d'ahi a pouco em for- 
tes patrulhas, que obrigaram us entbusias- 
tos do enteudo a melterem-se resmungan- 
do cm casa. À primeira palavra nd- 
to estava, poréui, dada, Os conspiradores 
calculavem sobre os efeitos d'ella para o 
dia seguinta; os negociantes da foitorin 
esfergavam as mãos de contentas ; e Fr, 
José de Mansilba, ao voltar, 4 noite cer- 
rada , para o convento, ia já de antemão 
meditando quass d'entee os muitos privi- 
legios desejados convinha que a Compa- 
nua se lewbrasse de pedir nesta enseja 
favoravel, em que a desobediencia popu- 
lar necessariamente havia de espiesçar a 
indolo despovica e pertinaz do terrivel mi- 
nistro de El-Rei D. José, 

Entretanto, Alvaro Martins, sahindo a 
galope pela porta dos Carros fóra, assim 
se disigia pela rua do Bomjardim acima, 
atravessando por entre os puucas casas de 
alinhamento iuforme, que principiavam a 


O and 


formar esta run, ainda hoje tortuosa, até 
que chegou ao alto de Santo Antonio, em 
cujo largo se via solitaria e a um lado uma 


-| pequena casa terrea, elegantemente cons- 


ruido , e cercada por um jardim, por cima 
dos muros do qual se erguism os lilazes, 
os martyrios, os limonetes e outras flores 
e arbustos, ainda na maior parte apenas 
com folhas, 

Alvaro desmontou, e, atirando com as 
rédeas do cavallo ás mãos do negra, foi 
bater duas ou tres aldrabadas na porta d' 
quelia casa, D'abi a pouco a porta abriu- 
se, e appareceu no limiar d'ella om la- 
caio vestido com luxo e com esmero. 

— Teu amo está em cass? — per- 
guntou Alvaro, 

— Está sim, meu senhor ; mas está... 
— respondeu 0 crisdo, 

— Muito bem; vou ter com elle, 

— Mos.., está dormindo a sésia, 

— Que me importa? 

E dizendo, Alvaro satrou despejadaman- 
te para dentro da porta, e subiu, como mui- 
to familiar do dono da escadas que 
levavam ao andar superior, o qual mal s» 
descobria da rua por se levantar apenas so- 
bre os dous terços do telhado para o lado 
dos Leazeiras. 

No alto da escada havia um pequeno pa- 
tamar, sobre o qual se abriam tres portas 
—uma no meio, e as duas Isteraos de fren- 
te uma para a eutra, Alvaro empurrou sem 
hesitar a do meio, e antrou para dentro 
della sem ceremonia alguma. 

O repartimento, para que esta porta 
dava entrada, vra uma sala segular, ador- 
nada sumpluosamente e com todas às com- 
mogidades inventadas pelo luxo da epacha. 
Uma estanto com livros, o uma meza so- 
bre a qual se via um elegante linteico de 
prata, papeis a granel e livros abertos, mos- 
travam que aquela sala servia de gabigste 
de estudo, Junto d'esia meza estava senta- 


do; vieram pois á secretaria da praça o 
juiz e escrivão, e indo d'alli acompanha- 
tos pelo ajudante da praça ao presídio, 
foi então, e só então que alli lhes constou 
do que tinha occorrido, e para o que eram 
reclamados as funeções de seus cargos. 

« Entre os vinte e dous presos que pas- 
m á sala n.º 3, e que são implicados 
uns, e outros authores d'esta lentativa de 
fuga, ha tres ou quatro altos criminosos, 
18 grandes assassinos ; e não ha duvida que 
existem suspeitas de que esta fuga era o 
primeiro acto do drama de grandes crimes 
que se projectava levar a efleito; as cartas 
anonymas de que fallamos no numero an- 
tecedente, e outras circumstaneias, que são 
por em quanto segredo, fazem crer que o 
plano havia de dar que falar. Convém 
ao andamento do processo não passar por 
agora mais adiante. » 

Tem sido grande a concorrencia de com- 
pradores s0s bilhetes da loteria dos 50 con- 
tos. Na Misericordia já os não ha á venda, 
O premio que teem hoje é de G00 réis. 

Foi mandado abrir concurso para qua- 
tro logares de escrivães e tabelliãos de 
juizos de direito, Uno para Villa Franca do 
Campo, na ilha de S, Miguel, outro para a 
Louzã, o terceiro para Moncorvo e o quar- 
to para Miranda do Douro. 

A administração do correio d'esta capi- 
tal fez hontem o seguinte annuncio ; 

« Pela administração central do correio: 
de Lisboa se faz publico que sahirão, a 31 
do corrente, paraa Babia, o brigue «Tapiry; 
8 2 de novembro, para Pernambuco, a barca 
«Gratidão»; e a 25, para Pernambuco, o bri- 
gue «Constante». 

O tempo continús máa, mas com inter- 
vallos soffriveis. 


NOTICIARIO. 


Arrolamento, —ltecebemos hoja uma 
pequena carta do nosso getivo e zeloso cor- 
respondente: da Itêgua , na qual confirma 
* communicação que nos fez e que hon- 
tem publicamos á ultima hora, sobre o arro- 
lamento des vinhos do Douro da presente 
novidade. 

Dos dozs empregados encarregados da 
bpareção do arrolameato tinham já reco- 
lhido onza á Regoa, e procedendo-se é li- 
quidação da quanatidade de vinho por elles 
srrolada, viu-se que ella se elevava a 40:107 
pipas. Calculava-se que o encarregado que 
ainda faltava, apresentaria uma cifra de 7 mil 
e Lantas pipas, e por tanto que a cifra total 
do arrolamento dos vinhos do Douro da 
actual novidado seria de 47:300 e tantas 


do em commoda poltrona Paulino Cabral 
de Vasconcellos, que era o habitador d'a- 
quella casa. 

O elegante abbade poeta tinha diante 
de si uma rica salva de prata, sobre que 
estava um assucsreiro e uma chicara de café, 
e dormia recostado sybarilicamente na (ôta 
volteriana, como quem adormecôra entre 
os deliciosos vapores da aromulica bebida, 
cujo uso depois do jantar se linha então 
generalisado por toda a Europa, Panlino 
Cabral estava aconchegado entre as amplas 
dobras de um farto roupão ds velludo alvo- 
nado, com bordaduras de largas ramagens 
nos mangas, derredor do pescoço e pelo 
peito abaixo 

Paulino Cabral acordou de sobresalto 
ao arruido que Alvaro Martins fez ao abrir 
a porta. 

— A pé, dorminhoco, a pé e depressa, 
—exclamou este, dirigindo-se a ello—a pé 
para dares o abraço de despedida a um 
amigo, que parte aforcado para Lishoa, 
para irde lá até... até sos antipodos, na- 
naturalmente, 

= Para Lisboa! — exclamou Paulino 
Cabral, arregalando os olhos, como quem 
ouvia uma nova inesperadissima. 

— E' como ts digo, —replicou Alvaro— 
vou para Lisboa, onde tenho de estar ne- 
cessariamento d'aqui a tres dias. Recebi hs 
duns horas uma carta de Sebastião da Car- 
valho, em que ma diz que é preciso que 
eu estoja no dia 25 em Lisbos, para par- 
tic no dia 26 para Roma. 

— Para Roma ! 

=— Para Roma, sim, é provavelmente 
d'abi para Pariz, Oduqua da Choiseul tem 
grande vontade de me dar um abraço é Sa- 
bastião de Carvalho deseja que ou o vá abra- 
çar na minha volta de Roma. Ah! padras, 
padres! Se não fosse por pertenceres á clas- 
se, Paulino, amaldiçoave-os, 


pipas aproximadamente. Vê-se d'agui que 
não se tinha enganado o nosso correspon 
dente no calculo que fizera nas suas cor- 
respondencias anteriores. 

Na sua carta diz-nos elle tambem que o 
delegado da commissão reguladora. fizera 
|quanto era possivel fazer-se para & boa re- 
gularidade da operação do arrolamento. 

— Erausferencia de vinhos na de 
imarcação — A commissão reguladora da 
agricultura e commercio dos vinhos do 


| Douro acaba de publicar um edital fszen- 
do saber que depois de fechado o errola- 
mento são permittidas as transferancias du 


vinhos novos de umas para outras adegas! 
dentro" da demarcação. 

Os possuidores de vinhos que queirnm | 
|fozer estas transferencias deverão requerel- | 
las ao delegado da commissão reguladora | 
na Regoa, mas devem elfecinal-as 
do praso improrogavel de 20 ias, 
do arrolamento fechado, sendo a: 
transferencias acompanhadas da fiscalisa- 
ção que o referido. delegado entender no- 
cessaria, paga á custa dos requerentes 

Emprestimo para a Uniá: 
cantil. — Desde hoje em diante está aber- 
ta na Caixa Filial do Banco de Portugal 
uma subscripção para o emprestimo de 450 
contos de reis, que aquelle estabalecimen- 
to de credito vai levantar por conta do ga- 
verno em favor da Companhia União Mer- 
canil, 

Pelo anuncio que publicamos no lo- 
gar competente verão os leilures as con- 
dicções do emprestimo 

Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete inglez «Tyne» entradu no Tejo, no 
dia 29 ás 8 horas e 45 minutos da manhã 
procedente dos portos do Brazil, conduziu 
do Rio de Janeiro para Lisboa os seguin- 
tes passageiros : 

Antoniv José Alves Torres, José Gomes 
Luiz, Antonio Ribeiro Guimarães, Celestino 
Mesquita de Sá Carneiro, José Pereira do 
Mascimento, Manoel José Alves da Cruz, An- 
tonio José de Souza, Antonio Thomaz do 
Couto, Joaquim Ferreira Mourão, Manoel 
Alves de Souza, José Coslho, Antonio Pe- 
reira Machado, João Gonçalves de Azevedo, 
Maria Rita Soares de Souza, Narciso da Ro- 
cha e Souza, Ignacio da Rocha e Souza, 
Joaquim Marques de Carvalho, João Antos 
nio da Aguiar, Francisco Corrêa Dias, Ma- 
noel da Silva Araujo, Juão Alves Ribeiro, 
Maria Henriqueta Pereira de Souza, Marti- 
nisno Pinto de Freitas Voz, Bernardo Cor- 
rês Lopas e Joaquim José Rebello. 

Da Babia : — João José Vinnna. 

Da Pernambuco :—L. P. de C, Carneiro, 


te titulo, que na emprezs passada tanta! 
agradon , cantada pela prima dona Briol é 
tenor Tagliszzuchi, é a que devo agora se 
guir-se so «Trovador», na qual fará a sus 
estreia, no sentido absoluto da palavra, 
M.le Giuseppina Angelieri, que conta ape- 
nas 18 annos de idade, e que sabindo do con- 
servatorio, veio no Porto começar a sus car- 
reira Iyrico-lheatral. Debuta no papel de 
pagem, qua vimos ultimamente pela dama 
Persini, Já se vô que a joten noviça, que 
demais a mais nos dizem ser bella, não 
tem muito que receiar do, confronto, 

Diz-se tambem que a «Traviata» ainda 
volta á scens, cantando a primo dons Alba 
a parte de Violeta. 


Club Porimense.—No domingo ren- 
niv=se o assemblea geral do Club Portu- 
ense para a apresentação do relatório e con- 

1s da direeção que terminou a sua gerencia, 
e proceder-se á eleição da mova direcção 


* que tem de funceionar no 5.º anno econo- 


mico desta sociedade. A eleição recahia nos 
seguintes snrs.: 

Presidenta — Bernardo Pereira Leitão. 

Vice-presidente — Manoel Josquim Lobo. 

Thesoureiro — Antonio Ferreira Baltar. 

Secretarios — Antonio da Fonseca Sam- 
paio e Eduardo Ropke. 

Directores — José Pereira Reis, Alipio 
Anthero da Silveira Pinto, José Jonquim Pin- 
to da Silva Junior, Pedro Pladgate, Miguel 
de Sioss Guedes, D. Cyrillo Bareaiztegui, 
Edunrdo Pinto da-Silva « Carlos Borromeu 
Pereira ds Silva. 

Commissão de contas — Sebastião dW'4l- 
meida e Brito, Bento Ribeiro de Faria e 
Eduardo Braga. 

'Wemporal. — Lê-se no boleim om 
cial de S. Thiago de Cabo Verde de 21 de 
setembro : 


« O terwporal, que bontem se fez sentir | | 


nesta ilha causou graves prejuisos. 

Seriam 11 boras quando v vento com: 
qou a soprar com força a o mar a embr 
vecer — ponco depois tornou-se um tem- 
poral desfeito. As ondas arrebentando no 
meio da bahia, pozeram em risco os navios 
que estavam fundados. 

A Tancha da fazenda e o escaler gean- 
de da alfanJega que estavam ancorados, 
foram os primeiros que o mar arrojou 4 
praia; segui am-se depois as lanchas que 
estavam com a boça pela pópa dos navios, 
O vento, mar e chava no auge da sua for- 
ça, fez em seguida garrar todos os navios 
no ancoradouro, vindo 3 d'vlles a escuna 
portugueza «Campolide» a «Amelia» é O pa- 
tacho «Monteiro 1.º» encalhar na praia gran- 


Sebastião José da Silva, José M. da Costa 
Pinto, 

Portuguezes fallecidos — Falle- 
ceram no Rio do Janeiro desde 24 de se- 
tembro a 7 de outubro os seguintes subdi- 
tos portuguezes : 

Maria Lima da Silva, 25 annos, soltei- 
ra— Maria. Josquina, 34 a. casada—Bento 
Ferreira Salgado, 22 a. s—José d'Almeida, 
19 9. s—Joao de Campos Pinto, 17 a— Ca- 
rolino José da Silva, 35 a. s — José Car- 
neiro Moreira, 16 a—Manoel Josquim Lo- 
pes, 30 a. o — Loiz Monteiro, 30 a —José 
Mureira de Frei 54 a. c— Manoel Sugres 
ficado, 22 a. s—Anna Emilia Brandão, 
Jess 32 0. c—Mannel de Souza Martins, 
56 a. e—lanacio de Novoes, 24 a. s—Juão 
José da Cunha, 42 a. ntonio José da 
Silva, 40 a. e—José Vicoute Zacharias, 39 
a. s—João José de Medeiros, 50 a. c—An- 
tonio Vieira d'Aguiar, 48 a— Antonio Car- 
dozo Heitor, 53 a. viuvo—José de Carva- 
lho Lemos, 51 a. s — Francisco Joaquim 
Bruno da Silva, 19 a. s. 

Passagelros.—O vapor «Lisbos» en- 

trado hojo vindo de Lisboa, pelas 10 ho- 
ras, conduziu a seu bordo 74 passageiros e 
entre, elles os seguintes: 

Acacio Rufino Souza Pimentel, J. B. Re- 
queto, João Luiz Thomaz Lacueva e sua 
filha, Antonio Ferreira Lamarão, Francisco 
Passos Oliveira Valença, Miguel M. Sipo- 
lis, Fernando José Allunso e Souza, Ro- 
drigo José Pereira Bastos, Antonio Alva- 
res dos Santos Sil Luiz Manoel de Souza 
Lobato, Luiz. Kesslliaut. 

” Não cumpriu a sentença, — 
Faleceu na cadeia da Relação d'esta cida- 
de, o preso José Pinto, de 49 annos de 
idade, natural da freguezia de Santo Ilde- 
fonso, que, por crime de furto, foi con- 
demnado, em março ultimo, à um ano 
de prisão — A morte tomou á sua conta, 
livral-o da pena. 

Sorteamento. —- Deve hoje ter logar 
no paço municipal o sorteamento dos man- 
cebos recenseados para o serviço militar. 

Baile de Miasearas. —A opera d'es 


— Mas o casamento? — exclamou o 
poeta, cada vez mais atrapalhado e fóra de si, 
— Eis-ahi o que mais cuidado me dá, 
meu caro Paulino—respondeu alvaro, sem 
poder disfarçar no tom quasi jocoso, em 
que encetára à conversa, a agitação que o 
possuia, —Este casamento é um dos nego- 
cios que mais a peito tenho lido em toda 
aminha vida. Vêr Lavra unida para sem- 
pre a D. Manoel, presenciar o casamento 
«elles, era para mim a suprema ventura, 
Mas parece que o destino está apostado a 
contrariar-me, Todas as cousas me correm 
assim. Este meu muito querido desejo, esta 
minha verdadeira felicidade, estava em pon- 
tos de realisar-se. Mais dezou quinze dias 
passados, estavam vencidos todos os em- 
baraços legaes do casamento. Ievis-me eu 
já nesta feliz imaginação ; eis senão quan- 
do a sorte dispara sobre mim a necessidade 
de parur immedistamente, logo, logo e tão 
de súbilo, que apenas me concsdeu 0 Lem 
po preciso para me despedir dos mens que- 
ridos. noivos, e para vir dar um abraço so 
meu leal e corajoso amigo Paulino Cabral, 
a cuja vigilancia e enecgia me É preciso! 
elegar à missão espinhosa, que tenho cum | 
prido alé hoj com felicidade. | 
— Má peste venha por todos os nego- 


bral com ares de enfodado « dando visivel- 
mente a conhecer que os inconvenientes | 
d'aquella partida forçada o conttaravam a 
ella tanto como. so progrio Alvaro Martins 
—Não é por me esquivar a servir-le, Al- 
varo Martins, sobretudo em cousa de que 
esteja pendente atua felicidado, e em que 
tantd vá a paz do teu espirito. Para, isso 
oxalá que me fôra possivel escalar. o pro- 
prio céu, que de bom grado e sem, pes- 
tanejar me arremessava a lentar a empreza. 
Mas, por vida minha, Alvaro, que a astar 
eu em leu logar, não haveriam ahi minis- 


viuva —Maria Clsudins do Coração de 


eios vepentinos! —dissa então Paulino Ca- |“ 


de da alfandega. , 

O palncho portuguez «Un ão» a esen- 
na «Pomba» o lambote «Maria da Soleda- 
dade» e q palacho francez «Les Jumesux» 
corrernin o mesmo risco, porque o mar-vi- 
nha com a maior violencia arrebantar sp - 
bre elles; todavia tiveram a felicidade de 
poder aguentar-se sobre as amarras. 

Logo no começo do temporal mandei 
ao quartel militar pedir suxilio da força de 
1º linha, para poder acudir e salvar as em- 
bareações que viesem ás praias; este auxi- 
lio foi immedistamente prestado; a ello se 
deve em grande parte terem sido salvas al- 
gumas das lanchas e e escaleres que ei 
calharaim. 

Alanchs da fazenda teve bastante 


a lancha do patacho «União» foi completa - 
mente despedaçada pelo mar; as demais, in- 
cluindo uma do patacho francez, ficaram mais 
ou menos danificadas. 

A escuna «Campolide» está despedaçad: 
a «Amelia» tambem tem avarias de consid 
ração; d'uma é outra se está salvano o ap- 
parelho, utansilios, ete. 

O patacho «Monteiro 1.º» conserva-se 
direito no lugar em que encalhou, e o dono 
está trabalhando para o salvar, 

Por prevenção conservou-se na praia du- 
rante a noite, uma fogueira para indicar nos 
navios fundesdos; um lugar seguro, se li- 
vessem a infelicidade de lha faltar as amar- 
ros.» 

Fallencia — Por sentença do tribu- 
nal do commercio de Braga foi julgado em 
estado de quebra o negucianta d'aquella ci- 
dade Menoel Joaquim de Souza Guruarães, 
desde o dia 16 de setambro ultimo. 

Poi nomeado juiz commissario da fal- 
lencia o jurado commpreia!, o sor, Joaquim 
José Gonçalves Loureiro « curador provi- 
sorio o sur, José Carlos Machado. 

Neerologto, — Fslleceu nasua quin- 
ta da P da Bsrca o sar, José Joaquim 
Alves Pereira, que foi juiz de fóra na an- 
tiga mmsgistestara, Eca natural de Vianna. 

Em Braga falleceo a excl snr* D 


Manoel Antonio. Alves Costa. 


crificar em taes lances por elles, ainda mes- 
mo que fosse para os livrar das mãos do 
carrasco. 


A estos palavras Alvaro Martins relam- 
pejou sobre o poeta um olhar penetrante 
e prescrutador ; depois respondeu em tom 
jovial: 

— Su estivéras em meu logar, Paulino, 
farias o mesmo, Nunca sentenceies 0 pro- 
cedimento alheio sem saberes bem a re 
do Os motivos que o inspiram. Ha ligações 
que obrigam alé a tentar impossiveis; é 
se lu, amigo, eras capaz de escalar 0 céu 
para me fazer feliz, não lens razão de me 
acoimar este sacrificio que faço por um ho- 
em, por quem sinto igual amisade 4 que 
tu sentes por mim, Cousas ha ahi, meu 
Paulino, lho secretas, tão pertinentes uni- 
camente ás combinações o dos interesses 
particulares meus e delle, que nem mes- 
mo a ti os posso dizer. Não me queixo, 
portanto, nem tu te deves queixar desta 
necessidada que me obriga a partir em tal 
oceasito; queixemo-nos mas é do destino, 
que parece ler emperrado no. proprosito 
de contrariar-me em todas as cousas em 
que vê que lero gósto. 

Alvaro callou-se um momento, depois 
o sem já tentar di fsrçar a tristeza que 
o dominava ; 


— Francamente te digo qua estou ver- 
dadeiramente aborrecido com está pirraça 
d 


sorta, Parece que a Providencia se com- 
az em fazer-ms a peste de todos os que 
de qm se aproximam. Este cassmentorea- 


R 7 Jem 
tia; o escaler da alfandega poucu soffreu ; 


Macin de Jesus Alves Costa, irmã do snr. | 


Festejos do bro, 
— A comissão d'Aveiro, vai tambem 
publicar um manifesto. Resolveo festejar 
o saniversario da restauração da nossa 
independencia, com uma Te-Deum e obras 
de Dencficencia, que o producto da sub- 
inção comporta. Para a solemnidado ro= 
ligiosa, encarregou-sa da oração 0 snr. 
conego Carvalho e Goes. 

Que tal era o missão; 
Segundo conta o 4Viristu», apparecou no 
concelho de Mengualdo um mission! que 
se inculcava egresso e que drduahh) ovo 
és suas prédicas. E ár 

A suthoridade lá teve suas razões para 
Jesconfisr do tal missionario é tractava de 
apurar a verdade, quando o falso padre, 
sabendo disto, deu às de Villa Diogo ! 

Sabidas as contas, linha sido moço de 
um frade mendicante e nunes teve ordens! 

Com judo se especula hoje, mas é in- 
toleravel que se especulo com as cousas de 
Deus para explorar a fé e devoção do povo 


! 
CORRESPONDENCIAS | A 
, Snr. redactor, 
Neste concelho ha acontecimentos tão 
variados, que, por isso, bem merece 0 
nopie de notavel. d 
Todo o mundo sabe o que aqui se pas- 
sou na ultima eleição de deputados e as 
scenas ridi e vergonhosas que depois 
se praticaram. o Y + 
Apoiavam uns n'esta eleição a candida-. 
tura do nosso particular aungo O snr. Als 
ves Martins e combatiam-na untros, ex= 
pondo-o ás turbas como réu de alta trái= 
ção, por ter votado na legislatura passada, 
como deputado, pela liberdade commercial. 
para os vinhus do Douro. ; J 
Esta diversidade é natural, porque tos 
s pensam o obram liveemênte, assim como 
remente pensou e obrou o snr. Alves 
Martins na questão dos vinhos, + 
4 borrasea passou, como ordinariamante . 
acontece, porque a par della vem sempre 
uma bonança, e, quando os snimos pares, 
ciam socegados e entre todos uma paz santa, . 
«is que a eleição da camara para o futuro 
biennio os vem perturbar! 1sbaq 
Alguns homens de mais nomeada que. 
combateram a eleição do sor. Alves Mar= 
tins, não confiando em si, rebaixaram=se 
e fizoram aqui vir o sar. deputado Pinto. 
"Araujo para os auxiliar a formar a lista - 
da camara, lembrando-se que assim impus. 


celh 
dencia 
nbhas. f 
Engendraram effectivamen! . 
Dens como, eo que admira e a todos sur=. 
prebendeu foi o apresentarem no frontes=. 
picio d'ella para ser reeleito y nome de um 
cavalheira (o snr. Roberto Augusto Pinto | 
de Mag: “metusimente vervador ; que 
em publica sessão camararia em junho ou 
julho do p. p anno votou igualmente pela 


liberado commercial para os vinhos do 


Dovra) pr sul 6 vasto 
Que coherencia | que consciencia | Santo. 
Deus 1 1.. ' 4 into Tindau 
A paz rompeu-se, pois, e os campos . 
dividiram-se novamente, arvorando-se em 
da um d'elles sua bandeira com diferente 
o, porque os homens sensatos e in- 
dependentes entenderam que era uma of-. 
fensa á dignidade d'este concelho ovir um 
de fóra intrometter-se nos negocios privas 
tivamente seus. aUna 
A luta está encarniçada e todos contam 
com a victoria; porém, pelo que ouvimos: 
dizer, parece-nos que d'esta vez não teres 
mos a lamentar o falta dos sérviços hu= 
manitarios que os dous ilustrados meditos 
(um d'elles sem cartas) podem prestar a” 
este concelho, por ficarem desembai 
para exclusivamente se oceuparem das obri= 
gações que sua honrosa profissão lhes im - 


õs. 
Hoje as lides agricolas não dão tempo 
para mais, mas tslvez para outro dia dirá 
mais algama couss o e d 
Parcovi 


p a. 
Eoegort Douro, 21 de outubro ds 1861. 
(85) : 4 


Folhas de Mmdrid de 26, de Pariz de 
25, do Havre e Bruxellas de 23. 

Aogmentva de dis para dis as compli=" 
enções e perigos de graves acontecimentos - 
na Italia, 

As noticias de Londres dizem que M. 
Benedetti, ministro feancez em Turin, le- 


ee eee 
todas as forças a cassrem-se na minha au- 
sencia, Por msis que fiz não pude ved-" 
cêl-os. Teem a superstição dequea minha 
presença é o talisman da felicidade dofu- 
turo d'elles, Pobres filhos! A minha pr 
sença... a minha presença !... . 

E aqui Alvaro collou-se, encolhendo os 
lhombros e sorrindo tristemente Depois, 
levantando repentinamente o rosto, disse 
em tom faceto e jovial: a 

— Tolvez que o senhor malicioso esteja 
lançando veneno e preparando mais uma 
estrophe para as suas Verdades singelas com 
respeito a esta dedicação extremosa de duas 
pessoas, que me sho inteirsmente esti 
nhas. Pois olhe que sé engana redondao- 
mento. Aqui não ha a isade e gra- 
tidão de. parte a paris. estimam-me 
e presam-mesobre tod cousas dy mun- 
do, porque sympathisar ommigo e por- 
que os livrei de uma cilada em que um 
grande infame os quiz fezér cabir; tu 
amo-os mais do que a salvação, porque, 
emfim, um homem neste mundo precisa | 
de amar alguma cousa, e não é de admirar 
que eu os escolhesse a elles para isso, por 
que, depois de vs salvar, não é muito quo 
se mo melinsse em cabeça que ellos são 
pars mim assim a modo de filhos, de cou- 
sas que me pertencem... E demais, Ds 
Mangel é um perfeito: cavalheiro, um ver- 
dadeiro fidalgo, e Laura é um anjo... um 
avjo, verdadeiramente um 80J0 +++ 
Paulino Cabral escutava-o meio sbstra= 
clo e como oppresso por um pensamento, 
que desejava despeitoror, was que se acas 


a 


lisava um dos mais bellos sonhos da mi= 
nha vida, era para mim comoo alvorecer! 
de aurora (ormosissima após noite temprs-| 
tuosa e de trovas, | demais, ha motivos | 
poderosos para eu não o desamparar.... 
ha perigo em qualquer demora , sobretu-) 
do não estando eu presente, ndo vigiando! 


tros de Estado capazes de me fazerem sa- 


eu... Mas Laurae D. Manoul resistem com - 


nbava de exprimir. Aqui, porém, tomou um 
aspecto jovial e interrompeu: Alvaro, sam 
rindo o absnando facelamento a cabeça: 

— Ora cartas na mão o jo, 
conde do Sardoal; deixe-se d'ussas oppa- 


Foncias. 
(Contindas) 


——m 


váta de P 
taras ultimas propostas preparadas pelo ba- 
rão Ricasoli para o arranjo da questão ro- 
mana, pois que o governo francez decidiu 
-não permitir por emquinto-um passo mais 
para o lado de Roma. Que o governo fran- 
cez reconhece qua O poder lemporal do 
Papa, virtuslmente arruinado pela occupa- 
ção estrangeira, não póie sustentar-se nem 
solvar-so, mas que não julga ninda chegado 
o momento de transformar em facto irre- 
vogavel um estado de cousas que, com- 
quanto esteja averiguado para elle, governo 
francez, não está sinda sulicientumente re- 
conhiscido pela Europa. 

A barreira quo a França assim levanta 
do lado de Roma faz refluir para Veneza 
o pensamento e o ardor pélridtico dos ita- 
lianos, exeitado pelas ideias desenvolvidas 
por Kossulh na carta que dirigin aos seus 
amigos de Glasgow e que deu 4 publici- 
dade. 

O antigo chefe do governo hungaro 
emitte a opinião de que a Italia anda mal 
em se deixar absorver pels questão roma 
a ponto de parecer esquecida 
Diz que, para acabar a obra da s 
cipação, a Italia. precisa da Hung a 
ou mais do que esta da Tialia, pára trium- 
phor das resistencias que a Austria oppôr 
do restabelocimento da sua Viugo aa E 
antes sobre o Danabio que sobra o á 
diz RR! que ALAN italisna póde 
ter & sua solução definitiva, mas é 
mister que os italinnos se entendam com 
os magyares , antes que a prolongação da 
crise leve a Hungoa o algum compromisso 
com a Austria. á 


Estas ideias são abraçadas ma Italia pelo 
rtido da seção e pelos nnzzinistas, a quem 
inseçãoe demoras impostos pela diplomacia 
so governo de Turin dão cads vez mais ia- 
Avencia, e, 86 3 


continosmas cousas, 
na impos- 
ido extremo. 


belecem o soisqua. 

» Uma falto de Rowa diz, quaO padre 
Passaglia, mandára imprimir um novo npus- 
ento sobre a «Excommunhão» com o fim 


instrucções para não necei- [lisna. Tomem cuidado em não dar á Aus-| 


tria tempo de psralysar a Hungria e de & 
srrastar para as perigosas redes d'um com- 
promisso. 

As consequencias d'isso seriam incaleu- 
laveis para o futuro da Italia. O partido 
que consiste em tomar Napolss primeiro. 
Roma depois, e Veneza em vltimo lugar 
póde ter sido logico, Todavia é notorio que 
essa combinação ab rou, que a questão 
italiana, em vez de avançar, retrograda, e 
que a Malia está mais fraca hoje para uma 
guerra contra a Austris do que estava ha 
seis mezes ou um anno. Porque não i 
verter o plano? As circumstancias modifi- 
cam mitos vezes as combinações humanas. 

Porque não principisr por Veneza ? Hoje 
a cospuração da Hungria é certa. Póde-se 
izer que será o mesmo d'squi a seis mo- 
ze5, o so dum loma deliberat, Saguntum 
perit, sea Mungris se perde nº entretanto, 
as forças queise poderão tirar de Napoles 
compensarán a cooperação perdida da Hun= 
gria? Napoles e Roma não darão Venezo 
4 Mali, se a Hungria se perder; mas duas 


- | batalhas simultaneamente ganhas no Pó e 
-jno Danubio resolveriam d'um só golpe a 


questão de Veneza o as de Napoles e de 
Roma, 

Digo no Danubio, porque tenho a plena 
convicção de que no Danubio e não no Pó 
póde receber » questão italiana a sua re- 
solução definitiva x 

Podem ganhar-se batalhas no sólo ita- 
lisno, mas é só no Danubio que se póle 
alcançar uma viclória estrategica que traga 
uma solução. Não foi na ltalia que Anni- 
bal foi vencido, ea Italia foi livre por Sei- 
pião. Tudnvia, éao povo e ao governo ila- 
lisno que toca decidir. Direi aos meus ami- 
gos da Escossia e de Inglaterra: Apressai 
todos e auxiliai a esuso da Ialis; d'essa 
maneira apressareis e ausilinreis a causa da 
Hungria. Os nossos interesses são idenli- 
cos e a nossa causa é a mesma. 

Sou, etc. 


Luiz Kossuth. 


SANIDAS, 


BRISTOL. Escuna ing. Eliza, cap. Jenkins. 
vinho ete. 
——— mm 


LISBOA, 27 DE OUTUBRO 

ENTRADAS. 

OLHÃO, 3 dias —Esenna Carolina. 

PORTO, 18 horas. — Vapor Li boa. 
SAnIDAS 

RIO DA PRATA.— Vapor ing, Vella del Salto, 

BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHANPTON. 

=—Vapor ing Alhambra 
S. MIGU apor Agorisno, 


BRAZIL. 

Recebemos jornaes e corraspandencia do 
Rio de Janeiro até 9 do enrrente, da Ba 
his até 13, de Pernambuco até 15. 

Pur decreto de 11 de setembro, ultimo, 
foram tornados extensivos os elfeitos civis 
dos casamentos celebrados na fórma dos leis 
do imperio aos casamentes de pessoas que 
professatem religião diferente da do Estado 
celebrados no imperio ou fóra d'elle, se- 
gando o rito ou as leis a que os contra- 
hentes estiverem sujeitos, authorisando o 
governo a regular o registro e prasos d'es- 
tes casamentos e bem assim o registro dos 
nascimentos e obitos das pessoas que não 
professsrem a religião catholica. 

Passou 4 disponibilidade inactivo.o con 
selheiro Antonio de Menezes Vasconcellos 
Drummond, enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario, que 0 linha sido 
em Lisbon. 

Foi demittido de chefe de secção na 
secretaria da marinha o snr. Tavares Ba-lo 

Foi nomeado inspector da alfandega do 
Rio de Janeiro o conselheiro o sar. Anto- 
nio Nicolau Tolentino. 

A, segundo parecece, infinda questão do 
consulado continua ainda com vigor. 


Entraram no de Janeiro, em 25 de 
setembro a galera Cidade da Belem, pro- 
cedente do Porto — em 30 0 palacho Cau- 
tela, de Lisboa—em 3 de outubro a barca 
Suphis, do Porto — e o brigue Joven Ar 


Da id 


PARTE COMMERCIAL. 


de sh ca é 
cen rs as o , Co Tur- 
adores | b te b 
a Diz] Eeh Pira pi consequen- 
esnonico contra w padr 


procurador 

ral da sus. -S0 à exis- 
Cid de uma co pisa no gremio do 
proprie clero romaro, dest dopressar 
a queda do poder tempo 


PRP TT PA RR 
“pes pi 


na ie 
confidencial 
estholico, , 

etti e mais sete sacerdotes do se- 
minario del Apollinara foram presos. Ous 


tros compromettidoscon ram escapar se, 


« 
» E decreto, authe 
j ty sa ultio 
sta Ds quinias 
à SPO TARDES AM À PA 
o ultimo dos quaes se fará em fe 
de 1862. dsuicerê- 

etos supprime! 
ren RT! enten das pro- 
vincias da Toscana, e annunciam as dis- 
posições para descentralissr a administra- 
ção e augmentar as altribnições dos pro- 
feitos. ú à 

Em Cerignole e na Ponilleé o vice-con- 
sul francez foi insultado pelos resceiona - 
rios: Usa 

S. PETERSBURGO 24. — Varios regi- 
mentos foram mandados para Varsóvia. A 
agitação nugmenta nas provincias. 

PARIS 26. — O « Constitutionel, diz 
que os deputados se reunirão em princi- 
pios de janeiro. 

O convenio para a expedição so Mexi- 
co está eae o rop expedi- 
ção partirá em principios de novem! " 

VARSÓVIA 25 — Continusm pes O- 
ciações para a resberiura das igrejas, Cos- 
saram os cantos do publico, 

. 4 PARIS Es — O exercito meridional 
itoliano estará ás ordens do general Sar- 
Lori, Será composto de quatro divisões sob 
O comando dos generses Turr, Cosenz, 


a  lugar- 


nó mez de novembro, havendo aceordo 
entre as | um medisdoras no fim da 
e ção, a do que ba-de ob- 
o ir o qui , 


A “e Ratrios diz quea 5 de novembro 
terá lugar em Breslin a entrevista entre 
os soberanos da Prussia e Austria, 


pes 

Kossuth dirigiu n M. Mav-Adam, de 
Glascow, ácerea da situação. dós negocios 
politicos na Europa, 8 seguinte carta que 
reproduzimos do «Suny ; 

« Na vordade, digo que é um dever de 
honra nacional para o povo inglez flar 
alto. Não besito em reconhecer que, por 
motivos que é inutil aqui desenvolver, te- 
ng necessidade da Malia; mas, de outro 
lado, ouso dizer que a cooperação da Hua- 
gria é tambem spt & Vafia. 

Os 15 milhões de hungaros subtrabi- 
dos não só ds forças do inimigo, mas acres- 
centados ás forças da Italia, formam uma 
em de 30 milhões de homens nas 
probabilidades de victoria, diferença maior 
que a da ftalia inteiro, mesmo <e estives- 
se unida que ainda não está. Os pri 
paes homens de Estado ds Malis deviam 
observar bem que não ha só alli sympa- 
thia ou benerolencia fraternal, mas que é 
um assumplo de interesse vital” para a na- 
ção italiona não se expor a perder a cvo- 
peração da Hung 

É facil do dizer: Quo a Hungria tem 
as cousas sem decisão ; que cspera que s 
Jralia possa desembaraçar-se de outros ne- 
gocios que tem entre mãos. O Íscio é que 
não póde esperar muito tempo. 
insupportavel + e não é dado a 
nenhum poder humano prolongar um 
se indefinidamente. De um modo o! 
outro deve cessar, 

TOR ARO Os principaes homens 
d'Estado da alia em que a Hungria não 
chegue por fim a perder toda a confiança 


l & 
cha-se muito compro- | gi 


255 snccos. 


| Rendimento da alfandega grande de 


Ro 


ALEANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de 18 28 de 


outubro.. 193:668g907 
Idem no dia 30... 7:4358930 
201:1048837 


“Ma MIPESTOS 


cu. 1040= Quebec. — Patacho Fortuna, 196 
exp. Miranda, a 3, H. Andresen, 13592 


daduella e 398 taboas de flandres. 


fa 


8 
areii 
com 


bar- 
Fis com 
mel. 
+ ENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO 


ourunro 30. - 
Assucar — 7 caixas, 30 feixos, 5 barricas e 
y 


. saccos. 

' Aeios de solla—500, 
Aguardente de canna 
Dita estrangeiro —6 

SENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
, ouTUBão, 30, x 
Oleo de linhaça—2 pipas. 
Bartas cd lerdo 
mpeche — aus 
olha de andres 10 caixas. 
Carvão—80 chaldrões, 
Enxotre— 101 barricas. 
Vinho de flandres —20 
Cacau —S saccas, 
Manteiga = 10 barris. 
Aduellas 16890. 
Aço—228 caixões. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
outuBo, 30 

Manifestado para deposite. 

DENSAS Au A Litros 


Aguardentes. usereos 1010,00 


Despachado pars censurao : 
No Porto, 


Vinho maduro 
hito verde ... 


—— eme 
PRAÇA DE LISBOA 28 DE OUTUBRO, 


Lisbos de 1 a 26 
Idem no dia 28... 


Cotações officiaes. 
ipções d'assentamento já) 
até ao fim do 1.º 


de 1861 Nº 048 
Coupons ide Tia 47 
Certificade ata da 


Titulos de 


pd Pnad À 

s vida publica (azues) 2 a 4 
Titulos de divids publica (das 

ires operações). . 142 aW 

Papel moeda... a 29 


O NTE SER a a o oo! 


PARTE MARITIMA: 


PORTO, 31 DE OUTUBRO, 
às 1Í uonas DA SANHÁ 


Fica fóra da barra: 
brigue Schiller 
O vento é S. (fresco) e o mar bóm 


Até esta hora entraram: vapor Lis- 
bos, patscho Alerta, eos hintes S. Vi- 
cente o Estrella de Caminha. = Sabiram : 
a bares Carolina (a reboque) e O pata- 
cho Abalisado. 


blsiiiciamiinitoas sóilia 


PORTO, 30 DE OUTUBRO 
ENTRADAS. 

CAMINHA, 2 dias —Hiato Nova União, mes- 
tre Mono, milho, a 4. ). Rebello Lima. 

IDEM, 2 dias.— Histe Alleluia, mestre Chris- 
torão, sal : 

LISBOA, 4/ dis, = Histe Constante, mestre 
Soares, eneommendas. 
ooiNÚSINO, 3/dias —Histe Nova' União, mestre 
o! 


lbur, da Tha Terceira — em 4 0 patacho 
Arabe de Lisbos—em 5 o patacho S. José, 


«ide Buenos-Ayres. 


Sabiram do mesmo porto, em 27 de se- 
tembro o brigue Angelica, para as Ilhas de 
Cabo Verde em 1 de outubro a barca les- 
tauração, para o Porto, pelo Maranhão — 
em 30. brigus Eustaquio, pi ntuerpia, 
e o brigue Trinmphante, para Cadix 


Sahiu da Babia, em 29 de setembro, o 
brigue Nossa Senhora da Conceição, para 
Lisboa, com sssucar, tabaco 6 mel. 

Ficaram surtos no mesmo porto os so- 


-Sahiu do mesmo porto, am 5 d'outubro, 


assucar ele. 


abarca Plor de S, Simão, para Lisboa, com 
Pa 


“exicactamos do «Diario do 
o de J » os seus ultimos boletos 
commurçiaes. 


RIO DE JANEIRO, 1 DE OUTUBRO DE 1861 
REVISTA DO MERCADO DO MEZ DE SETAMBRO. 


As transseções em generos de importa- 
ção durante o mez que acaba de findar (o- 
ram, em geral, de pouca importancia [a 
tando-se apenas à sapprimentos para a sa- 
tisfação do consumo. Se exceplusr-mos a 
farinha de trigo e o sal que continuam de-. 
preciados pelas entradas successivas, as al- 
terações dus preços foram pouco sensiveis, 
A manteiga foi bastante procurada, sendo as 
ultimas transacções realisadas a preços mais 
frouxas, Depois do movimento que houve no 
mercado de vinho, tornou a cabir em apa- 
thia. O azeite doce de Portugal continús em 
bôa posição. 

Omertda de exporlação esteve bastante 
animado, devido 4 procura de café, & vista 
das bôas notícias dos mercados consumido- 
res, Realissram-so vendas importantes até 4 
sabidado paquete francez sobre tudo para o 
Canal e nurte da Europa, e por preços su- 
periores ao do paquete «Oneida»: Desta dats 
em disnte o mercado sfrouxou ante a pre- 
tenção de preços mais elevados. 

Firmou-ss o cambio sobre Londres para 
o paquete «Oneida» à 24 je 24 7/8, abrin- 
do-se no dis 12 para o paquete «Guyenney 
em que, realisaram-sé transacções regulares 
3 25d. e pequenas a 25 1,4. Com a anima- 
ção havida no mercado de esfó, subiu O 
cambio nos dias 19 e 208 25 1,4 e 25 1,2 d.; 
afrouxou em seguida com a cessação ias 
vendas de café a 253/86 25 114, ficando fir- 
me a esteolgarismo a que denovo se abrin 
no dia 28 para o paquete inglez de outubro. 

A taxa de desconto não solireu alteração 

As transseções em apolices, seções dos 
bancos do Brezil, Rural e Hypothecario, es- 
trada de ferro de D, Pedro Il, estrada de 
ferro de Petropolis e companhia de seguros 
Fidelidade foram de pouca monta. Poucas 
vendas houvéram de metses, O mercado de 
fretes esteve animado, devido as lranszeções 
importantes em café, 

Importação. 

AZEITE DOCE. Regulou o preço do de Lis- 
boa a 2858 

FARINHA DE TRIGO. — Exis: 
em 1.º de setembro... 
Entradas em setembro . 


em deposito 
7.025 barricas. 
46.989» 


Total » 

Vendas em selembro » 
Deposito em primeiras mãos no 

dia 1º de ouinbro compra 02,252 » 


PRESUNTOS. — Regulo 
libra 

QUEIJOS 

sAL. 


o preços 600 rs a 


—Regulou o preçe de 28100 a 28500. 
Vendersm-se os carregamentos se- 


guintes; 
st + Jaf, com 15.000 alqueires a 550 réis 


10,000 DO0  » 


» 
» 
» 
» 
» 
» 
> 
>» 


so » 
com 12,000 
alqueires, o G Á itos, o Norma 
com 900 ditos, o Maria Elisabeth com 15,780 ditos. 
Ficam em ser: 
Aurora de Lisboa. 
Lidador, dito, 


2 44000 alqueires 
3,520 


cha, sal, 
BAHIA (por Vigo), 60 dias. 
cap. Costa, sssucar etc, a G 


tros & 0.º 
NEW-YORK, 23 dios — 


amer, 


Po progresso e na vitalidade da causa ita- 


Brower, cap, *'*, lrigo, a M. 


—Barca S. João, | L. 


VINHO.— Do de Mediterraneo realis: 
vendss que montam a 1995 pipas. 
VINHO DE LISBOA — Venderam-se 50 pipas 

a cerca de 2i5g a 2608 

CAPE'.—Venderem-so durante o mez findo 

299,000 soccas 

Os preços extremos para os lotes redondos 
nas ultimos vendas foram: 

Para os Estados-Unido: 58400 a 68000 
» o Canal 58000 à SRSOO 
» o norte da Furop 
» o Mediterraneo 

E para as quelidad 

Lavado . 

Superior 


Segunda bôa 
Entraram no mesmo periodo por cabotagem, 
por terra e barra a dentro 180,610 saccas 
Ficam em ser 140,000 socess. 
Embarcaram no mez findo 218.933 8; 

t — Venderam-se cerca de 6,500 sac- 
ns, mascavo de Campos, novo, 
de 28350 a 38200 e pars con- 

partidas sos mesmos preços, 

de todas as procedencias, poucas 

m, ficando muilo enjoado. 

Lo 


A 
eos e 150 e 


Caixas. Marticas. Saccos 
6. 


AS cotações ultimos vendas foram : 

PERNAMBUCO, — Do braneo de 3 
somenos, de 28800 a 33 

MACEIÓ —ho branco, de 28600 a 38; mas- 
cavo, de 28100 a 28400 

BAHIA E COTINGUIBA,—Do branco de 28800 
o 38200, e do m de 28200 a 28500 

CAMPOS —Do 
de branco ha falta 

MERCADO MONETÁRIO 

CAMBIOS. — Summa: aques reslissdos 
durante o mez sobre 8 700,00 libras 
aos exiremos de 2) 12.0 25 12 d. 

Sobre França e Antuerpia, 2:500,000 fran- 
cos de 385 a 370 rs. 

Sobre Hamburgo, 600.000 m. b, de 720 a 
703 13. 
Sobre Lisbos e Porto regulou a labella se- 
guínie : 


Brazil, a 67$ e 658 de premio, Banco Rural e Hly- 
pothecerio, a 275, 268, 258500, & 248 de pre- 
mio, Banco Commercial é agricola 58 de des- 
conto, estrada de ferro de D Pedro 
de desconto, estrada de ferro de Pel s 
de desconto e companhia de seguros Fidelidado 
a. 


E, 
MioLices:=Negoeisria-se as germes de 6 
Pp. 6 494%, M12 e 95 p.c,eas prorinciaos 
1] A otscoNtOS Regul dos d 
S.— Regulou a loxa dos E 
tos nos bane: 9 e eto pena s, 
b) A P' 


e 
ro nacional a 5p € 


EXPORTAÇÃO DE METAES. 
Paquete inglez Oneids : 


Southampton, bar 
4 pó 


igue port. Angeli 
Cabo Verde... E . 


É Total A 


IDEM DE 1 A 7 DE OUTUBRO. 
“CAFE —Poucas vendas hour 


e 
esdos ariano ci 
foram menos que reguleres, devido pre 
ços. Venderam-se de 1 a 7 do corrente 43,100 
saccas. 

ASSUCAR. — Houréram paquenas vendas do 
mascavo pars consumo, e insignificante do brancu 
sos preços seguintes : mais oa 

amipos branco de a Y 
Dito mascavo de 28300 a 38, 
Pernambuco branco 38300 a 4$500. 
Dito masenvo, ha falta. 


ba, não houveram vendas. 
Entraram 245 , 220 barricas, 25 fechos 
“7,284 ssecos. 

Existencias de todas as procedencias 2,200 
caixas, DOO barricas e 12 000 sacços, 


COUROS: —! ntroram 5,372. Sem mudança de 


preço. 

FARINHA DE MANDIOCA — Vendas diminu- 
tos O preça da grossa é de 28 a 28300, e de su- 
perior de 4g a 88. 

MERCADO MOMETARIO 

CAMBIO.— Abriu-se o cambio para este pa- 
quete a 258 de passado, sm do se cerea de 
70,000 libras a 25 1/4 d. Desta data em diante 
Auetuou em 25 174 e 25 1)2, irmando-se hoje 7a 
251,4 d., a cojo algarismo sacesram quantias im- 
portantes e algumas quantias a 25 3,8 d. 

Sommasm, pois, ox qi sobre Londres por 
este paquete, em Is. 400,000 ao cambio de 25 44, 
25112: 3598 35 14d. 

s Sobre París cerea de 500,000 fr. de S70 
s7 


rs. 
o pa Hamburgo 250,000 m. b. de 703 4 


Sobre Lisboa e 6) Parto regulou a tabella se- 
guinte: 


DESCONTOS. — Regulou nos bancos a 9 p. e; 
e na praça o 10 p c. para os primeiras fir 

APOLICES.— Negociaram-se as gera 
pe aVp cep e. 

ACÇÕES — Negociaram-se as do banco do 
Broail a 658 e 668 de premio; as de banco Rural e 
Hypolhecario a 24$ de premio e as do banro 
agricola a 108 e 11$ de desconto; as acções da 
estrada de ferro de Petropolis a 758 de desconto, 

FRETES. — Fechsram-se 12 fretamentos, 


IDEM , 8. 


Cambros. 


2514 d. firme a 90 dios. 
> 


Sacenram-se hoje subre Londres-cerca de: 
| 40,000 seha: a 25 14 e 25 asp firme ao pri- 
meiro algarismo. ; 


Negoeisram-se 27 acções do Banco do Bra- 
zila 668 de premio. 

Banco do Brazil—66g de premio. 

Banco Kural e Ilypothecario—214$ de premio, 

Estrada de ferro de D. Pedro I1— 16$ de 
desconto. 


PERNAMBUCO, 12 BE OUTUBRO. 
Cambio sobre Londres 2517, a 261/, 
» » Paris  J75a 38015. 
» » Portugal 110 a 112 p.c. 


BAHIA, 13 DE OUTUBRO 
Cambio sobre Londres 2548 25% 
>» Pariz 97018 
>» Lisboa 14 a1l5pe 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Reducção de preços 
NOVO DICCIONARIO PORTATIL DA LINGUA 
PORTUGUEZA 
Compilado dos diccionarios mais modernos 
sob a direcção de M. M. Dantas 
IvoL. 1n32.º pe 760 PAGINAS EM 2 COLUNNAS 

EDITOR este pequeno 
diccionario coja utilidade 
tem sido geralmente reconhecida, acoba de 
o fazer steriolipar, 9 que o habilita n redu- 
2ir o antigo preço de 960 réis ao de 720 réis 


000 | porque actualmente se vende em casa de 


1,100/N. Moré, [3024] 
DO, «000 | stars ni 
ses Livraria interessante 
BO 13,100 PUBLICADA POR D, DE SEQUEIRA 


1.º série 20 volumes — 120 rs. cada um 
UBLICOU-SE o 10.º volume — Historia 
da idade media. 
Os nove que teem sabido são: 
3.º Historia Segrada (3.º edição) 
2.º Ne-coberta d'America (2.º edição) 
3.º Historia antiga (2.º edição) 
4.º Geographia geral (3.º edição) 
5º Historia Rumana (2.º edição) 
6.º Mistóris Natural 
7.º Mistoria Grega 
8.º Iistoria de Napoleão 
9.º Myihologia 
Assigna-se nas Taipas n.º 135, — Porto. 
(8063) 


ANNUNCIOS. 


MASTIC OBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÊ ROUPFE 
Cirurgião Bentista 
Ros de Santo Antonio n.º 199 — Porto 


MA das melhores invenções que glé hoje 
se tem feito: a Gutts-Percha selicate 


escorbuto, aítes a dentes abalados, etc, e 
faz iguslmente dentaduras de todas as clas- 
ses, (1505) 


MASSA DE CLEMENTE RIBEIRO DE 
CARVALHO 
STÁ assignado o dia 8 de novembro pro 
3 ximo, pelas 12 horas, para todos os snrs. 
eredores desta massa reunirem-so no Tri- 
bugal do Commercio, s fim de ellegerem no- 


)| vo ndministrador, como foi ordenado pelo 


Tribunal, o á 
Porto, 31 de outubro de 1861 
(3121) 


ÃO convidados os snrs. subscriplores 
do Banco União a reunirem no 
edificio da Bolsa, no dia 4 de novem- 
bro, segunda feira, ao meio dia, a fim 


-|de lhe serém presentes as alterações 


que o governo oferece aos seus es- 
tatotos. 
Porto, 30 de outubro de 1861. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
(3122) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 


ECEBEU lindos pannos aveludados 
para capas de senhora — ultima 
novidade. [8123] 


“LEILÃO | 
BAZAR DA BOA FE 


INSTITUIDOR E PROPRIETARIO 
M. J. Fo PINHEIRO, 


Mo dia 3 de novem- 

3 bro, pelas 10 horss 

da manhã, haverá leilão 

nos 2 bazares, silos nos 

baixos da Assembles Por- 

tuense, na rua da Trindade 0.5 13 e 17, 

que consta de umha mobilia de estafo sobre 

mollas completa, pianos, camas é franceza, 

guarda-louçes, guardas-vestidos, sanetua- 

rios, um rico altar dourado, com paramen- 

tos, cobertores de damasco de Ialia, Zricos 

espelhos, tapetes, relógios de sala e de esca 

da, louças, crystaes, porcellanas, pinturas, 

gravuras, estantes para livros, pretas, e bem 

assim o rico cobertor bordado e batido a 

ouro fino, louvado em 1:0008000 réis e já 

annunciado, assim como outros mais ob- 
jectos. 

Manoel José Ferreira Pinheiro declara 
que está encarregado da venda de uma cor- 
rosgem victoria, um carro ou dog cart, um 
dito com um cavallo e aparelhos, e bem 
assim dous galgos já -snnunciados no dia 
25 de outubro o que tudo venderá em par- 
ticular a quem os pretender. 

N. B Amanhã, em consequencia do dia 
o ha leilão. (8124) 


RP ENDE-SE nim earroção quasi 

novo, montado em molas 

ealbardões,e uma traquitana em 

| muito bom uso e dous pares de 
guarnições : quem pretender algum d'estes 
objectos dirija-se ao mestre corrieiro Am- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Chã 
(2517) 


Deposito de pezos do novo! 
systema, a 28500. por | 


. > 
Enutela, dito. = 1,060 » 
2100 + 

1 1,500 » 
Muogo Park, da i 8300  » 
8400» 


Somumam os saques sobre Londres pelo pa « 
quete Tyne a 440,000 schs, em 
No mercado de café não house movimento. 
Acções. 
| Baneo Commercial e Agricola—1U$ a 11$ de 
desconto, 
Estrada de ferro de Petrepolis—758 de des- 
conto, 


collecção | 
PP ONTINUAM à vender-se na rua de S. João | 
Cie tic. (1578) | 


Arrematação de prédio 


BAZAR BOA FE 
Proprietario M. JP. Pinheiro 

VO dias 10 de novembro pelas 10 horas da 
manhã se ha-de arrecntor no bazar sito 
nos baixos da Asssemblea Portuense, ron da 
Crindade n.º 17 uma grande propriedado 
do casas sitas no Jargo da rua Chh, com 
os n.º8 117, 119 0121 s qual não tem do- 
minio nem pensão é se compõe de 3 anda- 
res, mirante, loja, armazem, eum peque- 
no quintal. Os títulos da mesma podem ser 
| vistos em casa do procurador Nano Ferreira 
da China, morador na rua do Corpo da 
Guarda, 0.º 15, e amesma propriedade se 
acha no estado de nova, é póde ser vista 
e examinada por quem a pretender nos dias 
Ge 7, (3125) 
A. Leal, na rua de 8. Chrispim n.º 

« 35, vende metal amarelo, feltro, pi- 
xe, estopa preta e de embira e rastilhos 


de 1.º 6 2º (2824) 
E a mA fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Bos-Vista n.º 200, continúa a ba- 
ver nobrezas pretas eglacés muito lustro- 
sas de superior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludos e setins pretos e 
» côres, tofetás, lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo par preços commodus. 


a ç 11657) 
LONAS BRINZOES 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 
LÉM do grande deposito que sem- 
pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
lhor author . 
Tem feito reducção de preços. 
[8053] 


Papel para forrar salas 
O ormozem de 1. M, Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se “aa 

pel pora forrar salas — por preço ba- 

rato. [2416] 


Attenção 
ANOEL Martins, com armazem 
de fato feito e fazendas da 
moda na Praça de Carlos Alber- 
xo do edi- 


de de fazenda. 

No mesmo estabelecimento se encontra 
grande sortimento de obra feita com toda à 
verfeição, e juntamente capas para senho- 
ras, guarda-chuvas, mantinhas e colleirinhos 
do poscoço. E tambem vende fazendas a re- 
talho, por preço commodo. - (2978) 


Ao publico 
OFFICINA DE ALFAIATE, FRENTE PARA O 

BOMJARDIM, ENTRADA PELA TRAVES- 

Sa DE LICEIRAS N.º 5. 

EU author roga sos illnstres portuenses 
S que precisem de seus serviços, lhe quei- 
ram dispensar sua benevola e sempre elli 
caz protecção protestando servil os com 
as condições exigidas pelo mais grato 
12889) 


Antonio de Oliveira ilen= 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço, [2739] 


s= ENDEM-SE e fazem-se 


transparentes e ulea- 
«los por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 

(912) 


LONAS BRINZÕAS 
Sampaio €& Carneiro 
RUA DAS PLORES N.º 90 

LÉM do grande deposito que sem- 

À pre tem de lonas inglezas, - 
Acabam de receber igual de lonas 
Brinzões e Brins da Russia do melhor 
aulhor. , 
Tem feito reducção de preços. 
[2745] 


À caridade publica 


OMINGOS Antonio Ferreira recommenda 

às pessoas bomfazejas Maria Roza da; Es- 
pirito Santo, viuva, com seis filhos de ida- 
de pueril, tendo o mais velho 15 anos, 
que está gravemente enfermo, lançando san- 
gue pela bôca, moradora na travessa da 10a 
da Alegria n.º 287, ao principio da rua Fir- 


” Reboleira nº 44 


“FENDE-SE por preços muito baixos ser= 
| viços de louça para jantar, z 

Ditos de colheres e garfos de argentina 
metal que contém mais d'uma terça parto 
de prata pura). 

Espingardas de caça, inglezas, de um 
» dous canos. Hevolwers de 6 ticos, Pig- 
tolas da algibeira. 

Motins e chitas por peça ou caixa. 

Carvoeiras para fogões de sala, 


: [8021] 
as pros para salas, 


e frentes de mar- 
more para os mesmos, 
vendem-se na rua das 
(2602) 


b 
Congostas n.º 38. 


Pinho de Flandres 
A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos, b 


Rua das Oliveiras n.º 41 [882] 


BANCO DE PORTUGAL 


ADMINISTRAÇÃO da Caixa Filial do mes- 
À mo banco n'esta cidade, em virtude do 
contracto celebrado com o governo em 24 do 
torrente, com as condicções exaradas no res- 
eclivo termo e abaixo transcriptas, para o 
im de levantar por conta do mesmo governo 
nes praças de Lisboa e n'esta um empros- 
fimo de 450 contos de réis destinado a su- 
xilior à Compennia União Mercantil an- 
nuncia ás pessoas que quizerem tomar par- 
te n'este emprestimo que na mesma Caixe 
Filial estará aberta a subscripção para o mes- 
mo de ámanhã em diante, desde as 10 bo- 
ras da manhã até ás 2 da tarde. 
Porto e Caixa Filial do Banco de Portu- 
gal 30 de outubro de 1861. 
Os administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros 
Domwgos Pinto de Faria. 


CONDICÇÕES 


1.º A direcção do Banco de Portogal 
encarrega-se de levantar e gerir nas praças 
de Lisboa e Porto por conta do governo o 
emprestimo de quatrocentos e cincoento 
contos de réis authorisado pela carta de lei 
de dez de setembro do corrente anno, subs- 
crevendo o banco para o mesmo empres- 
timo com a quantia do cincosnta contos 
de réis 

2.º Esto emprestimo será dividido em 
prestações como se convencionar, e repre- 
sentado por escriptos do thesouro publico, o 
praso de seis mezes da data da emissão, pa- 
gaveis no vencimento aos mutuantas, na the- 
souraria geraldo mesmo lhesouro, e ven- 
cerão o juro de seis e meio por centó so an- 
no, é excepção da quantia por que 9 banco 
subscreve, que só vencerá o juro de cinco 
por cento, pagos no acto da emissão dos 
escriptos e nas reformas dos mesmos ; e pa- 
ra estes pagamentos, e para os das amor- 
tisações respectivas, é destinada a quantia 
annual de quarenta contos de réis aproxi- 
madamente, que o governo deduzirá do sub- 
sidio concedido á Companhia União Mer- 
cantil, conforme a disposição do artigo 2.º 
da citada carta de lei, e entregará á direc- 
ção do banco, E 

3.º A emissão d'estes escriptos terá lu- 
gar á medida que se fôr realisando a entra- 


8! o banco com a necessaria antecipação 
pars os distribuir sos multuantes. 

4.º Como garantia do pontual pagamen- 
to no seu vencimento dos escriptos entre- 
gues nos mutuantes como titulo das suas 
subscripções, serão entregues ao banco, á 
proporção que os ditos escriptos forem emit- 
tidos, títulos de divida publica do juro de 
tres por cento, ns razão de cem em titu- 
Jos por quarenta em dinheiro, os quaes se- 
Tão restituidos so lhesouro na mesma ra- 
zão á medida das amortisações do empres- 
timo que tiverem logar. 

5.º É como garantia subsidiaria do mes- 
mo emprestimo, serão igualmente deposi- 
tados no banco titulos de cinco mil acções 
da Companhia União Mercantil, 8 cuja ven- 
da o banco fica authorisado, applicando o 
seu producto exclusivamente para a amor- 
tisação do emprestimo, restituindo-se litu- 
los de divida fundads ao lhesouro, na mes- 
ma razão da condieção antecedente, pela 
somma assim amortisada. d 

6.º O juro que pelo artigo 5.º da ci- 
tada carta de lei é elevado a sete por cento 
ao anno, e garantido pelo governo às acções 
da companhia emittidas e por emittir que 
respeitar aos titulos de seções da compa- 
nhia, referidos na condicção snterior, que 

tirem em deposito no banco por ven- 
der, lhe será entregue e exclusivamente 
tambem applicado á amortisação do em- 
prestimo. 

7.* O governo com a devida antecipa- 
ção habilitará o banco com as sommas ne- 
cessarias para o pagamento dos juros res- 
pectivos aos escriplos que os mutusntes 
quizerem reformar nos seus vencimentos. 

8.º Quando qualquer mutuante não quei- 
ra reformar os seus escriptos, será obrigado 
» declaral-o no banco com a antecipação 
de 8 dias; condieção que deve ser consi- 
gnada nos mesmos escriptos, circumstancia 
que será opportunsmente communicada ao 
thesouro, a fim de prover ao embolso dos 
mesmos escriptos, se a emissão não fOr 
substituida por novos mutuantes. E no caso, 
não esperado, de deixsr o governo de pa- 
gar os escriptos, não reformados, o mu- 
tuante terá direito de exigir do banco a 
entrega de titulos de divida publica que 
lhe corresponder, como equivalente garan- 
tia na razão de quarenta por esnto em di- 
nheiro por cem nominal dos ditos titulos, 
entrega que o banco fica authorisado a fa- 
zar, passando-se o competente recibo no 
proprio escripto do thesouro, em o qual 
o mutusnte se responsabilisa pela difleren - 
qa que possa haver entre o valor eflectivo 
por que recebe os litulos, e o que por ven- 
tura elles tiverem no mercado, no dis em 
que se verificar a entrega dos mesmos, 

9.º Os mutuantes poderão subscrever 
para qualquer das series em que o empres- 
timo fôr dividido. 

10.º O banco entregará so governo o 
producto liquido da sabscripção das pres- 


tações para o emprestimo á medida que el- 


las se forem realisando. 
41º A somma disponivel para a amor- 
tisação d'este emprestimo, ou seja provo- 
niente da parte dos quarenta contos de rs. 
pars esse fim applicado depois de deduzida 
a necessaria para pagamento dos diversos 
juros; ou seja do juro de 7 por cento ga- 
rantido pelo governo ás acções da compa- 
nhia não vendidas, em deposito no banco, 
ou seja finslmente da venda de algumas 
d'estas acções, será rateado quando se liver 
completado o vencimento dos escriptos do 
“tesouro, comprebendendo todas as series do 
emprestimo, e distribuido aos mutuantes, 
os quaes pels sua subsistente subscripção 
receberão os escriptos do thesouro que lhe 
corresponderem. Para se levar a effeito este 
embolso do capital aos mutuantes o gover- 
no entregará ao banco, nas epochas acima 
fixadas, a parte dos quarenta contos de rs. 
doe successivamente se mostrar ser desti- 
nada para amortisação, e ojur õ 
não vendidas. a “a o 
12.º Se a amortisação completa deste 
emprestimo se não tiver realisado até ao an- 
no de 1875, o governo salisfará então aos 
mutuantes o saldo que a respectiva liqui- 
dação mostrar dever-se-lhes. E se por qual- 
quer motivo antes da epocha scima refe- 
vida para a liquidação do emprestimo ces- 
ser o subsídio destinado pela condicção se- 
gunda d'este contracto para os juros e amor- 
tisação do mesmo emprestimo, o governo 
pagará o que se estiver devendo d'elle aos 


UtvAntes, NOS prasos que estiverem cofive 
clonados pelos esoriplos, 

13.º Fica tonstituindo hypolheca espe - 
cial d'esto emprestimo a parto. material da 
dita companhia correspondente á somma 
mutoads, e para que ella se torhe effectiva 
será este contracto registrado na adminis- 
tração competente, mostrando préviamente 
a companhis ter feito o seguro dos seus 
navios como dispõe o artigo 4.º da cita- 
da lei. 

14.2 O banco perceberá como commis- 
são de levantar e gerir este emprestimo, 
comprehendendo s operação de venda das 
acções da companhia, que lhe é commetti 
a de meio por cento snoual da somma mu- 
tuada, como lhe é concedido pelos diver- 
sos outros emprestimos que tem levantado 
e gerido por conta do governo. 

(3118) 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão, bacharel formado em mathema- 
tica pela Universidade de Coimbra, moço 
fidalgo da casa real e director da alfan- 
dega do Porto, etc. 

AÇO saber que existindo n'esta alfandega 
F ha mais de 5 annos um paneiro com 
gomma, marca R, contra marca 29, um dito 
com dita, marca KR, sem contra marca, um 


<S> contra mar- 


ca 15, dous ditos com dita, marea A, con- 
tra marca 628, um dito com dita, marca R, 
sem contra marca, um dito com farinha, 
sem marca, um sacco com raizes, mar- 


contra marca 125, um dito com 


dito com dita, marca 


ca 


café, contra marca 246, tres ditos com fa- 
rinba, contra marca 664, um dito com dita, 
E, contra marca 49, um dito com 
sem contra marca, um dito com dita, 
JJSB, contra marca 162, um d 
com arroz, contra merca 483, um sm 
nho com ditu, sem contra marca, 2 caixões 
com assucar, contra marca 927, um dito 
ignorando-so o contheudo, mares Letreiro, 
contra marca 350, 1 dito ignorando-se o 
contheudo, sem marca, contra marca 463, 


um dito com rapé, marca contra 


marca 928, um dito com doce, marca J, 
contra marca 1112, um ditocom pimentos, 
marca Letreíro, contra marca 581, um em- 
brulho ignorando-se o conthudo, marca 
Letreiro, contra marca 186, uma caixinha, 
marca Leireiro, contra marca 207, um gsr- 
rofão, marca T, sem contra marce, 2 ditos 
sem marca nem contra marca, um caixão, 
sem marea nem contra marca, uma lata, 
sem marca nem contra marca, e que se 
acham comprehendidos nos disposições do 
artigo 4.º, capiinlo 6.º do decreto de 10 
de julho de 1834, e artigo 4,º do decreto 
de 5 de março de 1857 : são pelo presente 
convidados seus donos, para no praso de 
30 dias cumprirem as disposições das mes- 
mas leis, findos os quaes se procederá á 
sua arrematação. s 

E para assim constar mandei passar o 
presente e outros da igual lheor que se- 
rão allizados nos lugares do estylo pelo 
vllicial competente. 

Alfandega do Porto, 12 de oútubro de 
1861. E eu Antonio Pinto Peixoto de Vas- 
concellos, escrivão, o subscrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão. (3100) 


Collegio da Alegria 


Aula nocturna de francez e ingiez 
abre-se no dia 4 de novembro, e 
tem professores para fallar. (3111) 


M reunião de credores do finado 
Francisco Pereira de Sá com da- 
ta de 21 do corrente concordaram na 
liquidação de todo o negocio, nomean- 
do para isso uma comissão liquidata- 
ria composta dos snrs. Antonio José Pe- 
reira de Sá, Soares & Irmão e Florindo 
José Teixeira de Carvalho. 
[3109] 


Arrematação 


EGUNDA feira 4 de no- 

vembro, se ha-de ven- 

der em praça amigavel- 

mente todas as fazendas, 

moveis, roupas e louças, 

pertencentes á massa do 

finado Francisco Pereira 

de Sá, praça da Ribeita n.º 17e 18. 
[8110] 


AZ-SE entrega, dando os signaes cer- 
tos, de um capote e um guarda-sol, 
que estão na regedoria da Sé, apresen- 
tados na dita pelo snr. Justino de Souza 
morador na Ponte Nova. 
Regedoria da Sé 29 de outubro de 
1861 


José Rodrigues Teixeira. 

(3102) 

ERDEU-SE de Villar até Lordello 
um annel de ouro com pedra san- 
guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer restituir receberá co- 
mo alviçaras o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. [3034] 


O dia 2 de novembro no caes da Al- 
fandega de Massarellos ha-de ven- 


der-se a quem mais der 35 paus de Si- 


cupira do Brazil, pelas 11 horas. 
(3080) 


ERDEU-SE na noite de 25, no lhea- 

tro de S. João ou immediações, uma 

pellatina de senhora. Quem a achasse 

e entregar na rua de Santo Ildefonso 

n.º 100, 2.º andar, receberá alviçaras. 
(3096) 


ENDE-SE duas moradas de 
casas sitas na rua de Camões 
com os n.º 43a 53, sendo uma 
de um andar com agua furtada, e ou- 
tra lerrea, ambas com quintaes; quem 
as pretender pode fallar com Joaquim 
de Amorim Ferreia da Silva, na rua 
de Santo Ildefonso, n.º 284. 


(3067) 


esmas a 
À Direeção da Associação Beneficência Fê, 

Esperança e Caridade avisa a todos os s0- 
cios páte examinstem ss contas dos Lrimes- 
tres findosna secretaria da mesma asso- 
ciação, ra rua Direita de Villa Nova de Gaya 
n.º 287, que se acharão alli patentes des- 
da odia 31 do corrente em diante de ma- 
nha, das 7 horas ás 9, eda tarde das 3 ás 
8, como se [sz saber tambem pelos avisos 
particulares. 

Iguslmente convida os mesmos socios 
sreunirem-se em assemblea geral no dis 
3 do futuro mez de novembro pela uma 
bora da tarde no salão do theatro, na rua dos 
rinheiros, da mesma villa. [3084] 


> Mao 
ARREMATAÇÃO 
E” o dia 4 do pro- 
ximo novembro, no 
Tribunal da tua do Al- 
mada, pelas 10 horas 
mese da manhã, ha-de pro- 
ceder-sv à arrematação da quinta de Baixo, 
sita no largo do Sonto (logo scima da ca- 
deia de Villa Nova de Grya). com frente para 
as duas estradas de Lisboa e Ovar. 


(3087) 


JO dia 4 de novembro proximo, 
pelas 10 horas da manhã, na 
praça poblica na rua do Almada n.º 
333e 335, se tem de proceder é artema- 
tação d'uma propriedade de casas sitas 
na rus do Almada (antiga rua das Hortas 
«de quatro andares, com aguas-furtadas e lo- 
ja n.º 154, com quintal e agua de poço, de 
natureza de praso fateuzim, foreiro ao reve 
rendissimo cabido da Sé d'esta cidade, à 
quem se paga de fdro annual 98600 réis e do 
minio de vinte-um, a cuja arrematação se 
procede a requerimento da dona da referida 
propriedade D. Comilla Innocencia Malheiro 
Dias, viuva. Os titulos acham-se em poder 
do procurador José Antonio de Souza e Silva, 
rua de Cedofeita n.º 102. 
Porto 28 de outubro de 1861. 
[3092] 
EE 305 no rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 


criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 

ço, conjuncta ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 

dar. [2901] 


L 


1º 


LUGA-SE a casa n.º 301 a|- 


YENDESE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 

freguezia de Minhotães, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma bôs casa de habitação 
com sus capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de malto. 

Quem quizer compral-s queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do. ill.?º snr, dr, Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os litulos e tractar do seu ajuste. 

2398) 


f 
nº 


juizo da direito de Villa Real e car- 
editos de trinta dias, a contar de 12 do cor- 


torio do escrivão Ferreira correm 
rente, para citar os credores certos e incer- 
tos do fnilecido desembargador Antonio Gon 
calves Lages, da mesma villa, para dentro 
d'aquelle praso concorrerem a liquidar seus 
ereditos, no inventario a que pelo dito car- 
torio se está procedendo, sob pena de lan- 
qamento. (3008) 


DECLARAÇÃO 


ANOEL José Ferreira Pinheiro faz po- 
M blico que vai abrir um 3.º bazar nos 


baixos da Assemblea Portuense com o n.º 
13, no qual tenciona fszer o 1.º leilão no 
dia 26 e 27 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, com a mobília d'um espolio, o que 
consta dos competentes snnuncios. E como 
na rua do Almada havia uma loja com Ho: 
e- 


veis e se tornou com o nome de bazar, 
elara por isso que para não haver 
na porta; eentrega das fszendas e objectos 
que lhe forem enviados, queo 1.º bazar es 
tabelecido pelo declarante na dita rua com 
o n.º 363, vei ter O titulo de hoje para 
o futuro o bazar da BOA FÉ E RECREIO; 
o 2.º terá o litalo bazar de CREDITO E CON- 
FIANÇA, e 0 3.º terá o titulo de bazar de 
RESERVA. Declara mais que os leilões no 
dito bazar da BOA FÉ, continuam todos os 
dias e porisso as pessoas que liverem a man- 
dar objectos para o mesmo bazar 05 manda- 
rão com o nome do mesmo para não haver 
qualquer engano, e á porta du referido ba- 
zar será collocada uma rica bandeira com 
o titulo do mesmo 

N. B. Os pagamentos dos ubjectos ven- 
didos continuam a fazer-se todas as se- 
gundas feiras com a mesma pontualidade co- 
mo até aqui, (3041) 


A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 


o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


Attenção 


A rua de Gonçallo Christovão n.º 166 
recebem-se dous hospedes para os 
quaes ha uma linda casa com bellas 
vistas e com magnifico traclamento, por 
preço comodo. [3052] 


ENDE-SE manteiga ingleza a 240 


réis o arratel na rua dos Inglezes 
n.º 38. [3090] 


FALLENCIA 
DE ANTONIO PAULA DE MORAES 
Curador fiscal convida todos os eredo- 
tes certos e incerlos a reunirem-se no 
Tribunal do Commercio pelas 12 horas do 
dia 22 de novembro proximo desigaado pe- 
to snr. juiz commissario para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras 
(3039, 


CONT AROPE Peitoral James, 
verdadeiro espreifico 

TOSSE contra toda a qualidade 

de tosse, ja ensaiado nos hospitaes de Lis- 
boa e approvedo pelo conselho de saude 
publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
pses pharmacias, e no Porto na pharma- 
cia de A. J. de Araujo, Praça de D. Pe- 
dro n.º 181, (2355) 


ia uma armação de botica 
envidraçada: quem a pretender 
póde fallar na Praça de Carlos Alberto 


n.º78 679, [3012] 


FABRICA DE FERRAGEN 


OAQUIM FRANCISCO DE AZEVEDO aviza aos snrs. exportadores de ferra- 
gens para os portos do Brazile Africa, que na sua fabrica se fazem com 
a possivel promptidão » obra bem acabada, machados, fouces, enxadas, mar- 
telos, e outras qualidades de ferágens, bem como ferramentas para agricul- 
tura do paiz, ou para outro qualquer, por meio de modêlos. 
Ossnrs. que desejarem alguns d'estes objetos, podem dirigir-se ao seu esta- 
belecimento, rua do Arco n.º 47 a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos snrs. AZEVE- 
DO & CANEDO, rua das Flores n.º 262 a 266 — Porto. (3119) 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBENTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & 6, 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é o melhor para doentes s creanças por ser o unico que nunca azeda 

no estomago, por mais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão e 
energia muscular e nervosa aos mais debilitados. E" geralmente applicado este al- 
mento em casos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregulsridade funccional, obs- 
rueções, amargos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrhei 
ataques nervosos e biliosas, aficeções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phiysica, hydrope- 
sia, rheumatismo, gotta, influenza, grippe, naúsea e vomitos durante a gravidez, de- 
pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, 
asthma, desinquietação, insomnolencia, córar involuntariamente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta de memoria, vertigem, 
aflluencia de sangue 4 cabeça, forças exbaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de dio, etc, etc. 

Analyse pelo célebre professor de chimica a cbimico snalytico André Ure, M. D,, 
F. RS, etc, ete, Londres 8 de junho de 1849. Eu cerlifico que, tendo examinado 
a Ambrosisna Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, 
de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e 
por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 

André Ure, M. 1, FP. R. S., ete, et, chimico analytico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & C,º, e tem muito 
gôsto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos obstinados de disrrheia, assim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e suas consequencias nervosas. 

Londres, em 1 de agosto de 1849. ' 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma libra.. 8800 réis 

» » duas libra: « 18300 » 

» » cinco libr: - 38200 » 

» » dozo libra: + 68400 » 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n. a 646)1) 


FALLENCIA DE COSTODIO JOSE GONÇAL- 
VES PARADA 
PAS 12 horas do dia 2 de novembro, | 
no Tribunal do Commercio, se ha-de | 
proceder á arrematação judicial do : 

Uma morada de casas sita no lugar do 
Castanheiro á Fervença de Villa Nova de 
Gaya, com os n.º 2e 3, que se compõe de lo- 
ja e um andar, avaluados em 400000 réis. 

Um armazem de 2 cumes, sito na tra- 
vessa da Mesquita da dita Villa, com o n.º 
15 avalusdo em 1:5008000 réis. 

Duas moradas de casas terreas com quin- 
tal, sitas na rua do Padrão, estrada nova 
de Lisboa, n.ºº 77 e 78, avaluadas livre da 
penção sanual de 18600 réis e laudemio de 
quarentena em 1568098 réis. 

Podem ser examinadas as louvações nos 
sutos de fallencia do que é escrivão o do 
Tribunal —Lessa. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(2964) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Dublin & Glasgow 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH = ca- 
pilão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui todos os 
dias. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 87. (3108) 


“Para Liverpool. 

z O vapor inglez a 
helice = CINTRA, 
pitão Henry 
William Lloyd, sa- 
hirá até o fim do 


vd 


corrente mez. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, trucla-se com 


E bar pp Digg E 2 
E houver algum sacerdote, que sai- |os agente A. Miller & C.º, rua dos Ingle- 


ba tocar orgão, e queira ir para o [?*s Dº 73. (2957) 
Rio Grande do Sul, onde poderá fazer 
vantajosos interesses, falle em Cedofei- Pa ra Copenhagen « 
ta, n.º 117. [8095] Stockholmo 


O brigue sueco == JOHNNY, = 
capitão F. Ehlert, sabe imprate- 
rivelmente até o dia 30 de ou- 
Ainda tem algum lugar para carga. 
(2519) 


Para Golhemburg 
A escuna sueca == LEOPOLD, 
==e de 136 toneladas e clnssi- 
ficado no Lloyds AL, capitão J 
M. Zéchow, sahe com brevidade, e ainda 
tem algum lugar para carga. 5 
Roga-se aos snrs. carregadores queiram 


mandar a sua esrga para bordo. 
12886) 
sificada no Lloyds Al e de 110 
toneladas, capitão Jobn Osborn, 


sahe alé o dia 8 de novembro. 
Roga-se sos snrs. carregadores queiram 


M ocaes da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 
Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 
réis cada quartilho. (2317 


7 ENDEM-SE garrafas de 6 e meio so gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. 


(1440) 


José Pereira Catton 
RUA DES. LAZARO N.º 393 — PORTO 


CM fabrica de bolachinha dôce ame- 
ricans av modo de Montevideu 
1.º qualidade, por arratel « 120 réis 
Quem levar de 8 arrateis para 
cima dá-se-lhe por. «MO » 
2.º qualidade, por arrate MO » 
Quem levar de 8 arrateis para 


| tubro. 


Para Londres 


A escuna ingleza == ANN =celas- 


cima dá-sa-lhe por........ » |mandor a sus carga para bordo. E 
3.º qualidade, por arratel. 2. 100 » (8057) 
Quem levar de 8 arrateis para H 
cima dá-se-lhe pór....... o 9 » Para Leith 
í (3086) | A escuna ingleza = SATYR, = 


classificado no Lloyds AL e de 

90 toneladas, capitão J. C. Henry, 
sahe com brevidade por ter a maior parte 
da carga engajada. (3089) 


Para Hull 


A escuna hambargueza = AU. 
| brevidade. 


Salão para modas 
EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de | 
modas ou de outras fazendas. Quem ! 


o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


Armazens para cereaes 


RORA, = classificadas no Lloyds 
AL e de 60 toneladas, sahe com 


(8090, 
Para Londres 


LUGAM-SE optimos salões para cerenes | O palhabote = CARLOS ALRER- 
À nos armazens sitos na praia de Villa Nova | +; à TO. = espitão Delgado, sairá 
de Gays, proximos ao estaleiro = impreterivelmente até o dia 31 

Quem pretender falle no escriptorio de |de outubro. 


Roga-se sos snrs. carregadores queiram 
mandar a sua carga para bordo, (2893) 

Consignatsro Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 


Para Hamburgo 


7 A sahir com brssidade o brigue 
«AS hollandez —ELISABETH — eapi- 
Est tao A. Metus, Al no Lloyds. 

Consignatarios Francisco da Silva Mar- 
ques &€.º, rus dos Inglezes n.º 15 
[2982 


Francisco Wan-Zeller & C.?, ruas dos In- 
glezesn.º 78. [3056] 


Stearina e vinho de 
Champagne 
COM REDUCÇÃO DE PREÇOS 
ENDE-SE na rua de S. Miguel n.º 
25. [3033] 
Vinho Moscatel de Setubal 


E José M. da Fonseca, genuino e mui- 
to superior, premiado em 1.º classe 
nas exposições de Londres e Pariz. Con- 
tinúa a vender-se nó seu deposito, na 
rua da Liberdade, n.º 23, (antes rua 


Para Caminha 


1 

LLELUIA = sahir 

dade : quem no mes- 

mo quizer carregar dirija-sa a 

Damel & Irmão, em Ciwa do Muro n.º 159 
o 160, (8105) 


dos Carrancas). [8070] 


Para Southampton eLeith 


A sabir até o dia 27 do corrent 
a esctina == GRETÍNA == de 6º 


db toneladas. (2958) 


Para Cork e Dablin 
Aescuna ingleza="MARY SWEET 
==capitão James Flinn, sahs 
com toda a brevidade. 

(2324) 

Paracarga trecla-se com Os consigna- 


tarios A. Miller & €.º, na Praça, 
point o rs 
Para Villa Nova de Por- 
A sabir com toda a brevidade 
o patacho =S. JOSÉ 2.º 
rija-se a Daniel & Irmão ou a José Pereira 
Sento Amaro, rua dos Canastreiros n.º 50, 


timão 
E 
quem n'elle quizer carrega! 
(3088) 


Para Caminha 


O hiate ==19 DE JUNHO = sa- 
did hirá com brevidade : quem no 

É mesma quizer carrregar dirija- 
se nos despachantes Gomes, Lima & C.2, 
Cima do Muro n.º 155. (3106) 


Para o Rio de Janeiro 


A sabir impreterivelmenta por to- 
da esta semana, a barca= CRUZ 
e sse, capitão An- 
e paio. Ainda recebe al- 
goma cargo; e para isso Lracla 
Antonio Pereirada Cruz, em Cims do Mu- 
ro, do lado da Ponte, n.º 39 e 40. 
12306) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = FELIX, = 
did do 1.º classe, capitão Finza, 

sabirá com muita brevidade, 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
segeiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, ruacdas Flores n.º 99 a 101, 
ou sos despachontes Gomes, Lima & C.*, 


Cima do Muro. [28701 
Para o Rio de Janeiro 


Voi sabir com brevidade a mui 

veleira barca = MONTEIRO 2.º 
| ==de 1.º classe, capitão Ssn- 
PP tos; para carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
€ tractamento, tracta-se em Cima do Muro 
junto á ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º8 1 e 2, ou com Luiz Pereira 
Permin n.º 19, 

(2477) 


Precisa-se d'um cirurgião. 
Para o K&io Janeiro 
PES Vai sahir com muita brovidade 


a galera == EUROPA, = 

Pires : para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Pereira Penna & C.º, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 


(8065) 


Para o Rio de Janeiro 
Sabirá no dia 15 de novembro 
| a nova galera == ADAMASTOR, 
=de 1º viagem, pregada e 
DEM forrada de cobre, capitão José 
Viegas dos Santos, tem excellentes commo- 
dos e tractamento : tracta-se com Serafim 
Antonio Martins, na tua do Fereira Borges 
n.º 28, K (214 


Para o Rio de Janeiro 


7 A nove barca ==CORÇA, =pre- 
gada e forrada de cobre, sahirá 
com a maior brevidade, tendo 

já o seu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuda e passogeiros 
apagorn'esta ou n'aquella praça, sos quaes 
offerece excellentes commodos e bom pas- 
sadio, tractando-se com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Jonquim Corrên, a bordo. . 


Precisa-se de um snr. facultativo, 

Para a Bahia 

O brigue brazileiro =PERNAM- 
E» BUCANO== forrado de cobre, sa- 

hirá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi completo. Para o 
resto da carga e passageiros tracta-se com 
os caixas Antonio A. da Cunha & €.º, na 
Prais de Miragaya n.º 200. K 


Para Pernambuco 


O maito veleiro briguo = AMA- 
EX LIA 4.º, = pregado e forrado 
de cobre, capitão Arnellas, vai 
sobir com toda s brevidade. Pora carga e. 
passageiros para os quaes tem excellentes, 
commodos, dirijam-se a Florindo José Tei- 


xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 
99. (2937) 


Para o Pará 

A barca == FLOR DO VÊS, = 
PA capião Santos, sahirá com mui- 

ta brevidade: quem na mesma 

quizer corregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes commodos; 
a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 


de Cedofeito n.º 286. (2670) 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 1 de novembro. 
S JOÃO. — Companhia lyrica subsidia- 
la. — 5.º ré do 1.º mez de assigna- 
tara, — A opera — TROVADOR. — Em um 
dos intervallos a 1.º bailarina absoluta a 
snr.* E. Pomé, dançará um passo serio. 
scompanhado de tres segundas bailarinas. 
A'S 8 horas. 
6º feira 1 de novembro. 
T. DAS VARIEDADES. — Companhia na 
cional, — Espectaculo de tarde. — O drama 
em 3 actos — TRABALHO E HONRA. — + 
comedia em um acto — A VIZINHA MAR- 
GARihA. — A's 3 e meia horas. . 
5.º feira 31 de outubro 
T. CIRCO, — Companhia de Madame 
Turnour. — Haverá uma grande e variada 
faneção em beneficio de Madame Turnour, 
como se anunciará por noticias u carta- 
zes. — A's 8 horas. 


Responsavel M, S. Carqueja. 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO o 
Run de Ferraria do Baixo n.º 308 - 


